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PORTO 15 DE MARÇO 


Projeetos de lei 


Proficiente como é o snr. ministro das 
justiças sobre materias commerciaes, de espe- 
rar era que s. exc.*, tão affeiçoado aos tri- 
bunaes de commercio, nos quaes gastou gran- 
de parte da sua vida de eminente Jurispe- 
rito mercantil, aproveitasse a occasião para 
remediar algumas das inconveniencias mais 
salientes do nosso codigo commercial em quan- 

“to se não procede à sua reclamada reforma. 
E' insuficiente o codigo na parte em que 
dispõe o modo de processar os pleitos mer- 
cantis. Já o Brazil tem a sua lei de pro- 
“cesso commercial, e nós que muito anteci- 
lamente ao império possimos o codigo, 


Lucra-se muito com esta disposição, por 
que haverá regularidade e promptidão nas 
substituições, e pelo periodo que são, convi- 
dam já a estudar, habilitando gente para o 
fóro commercial. 

Mas, custa-nos a dizel-o, não dará seme- 
lhante disposição um resultado completo , 
quando não haja o estimulo do ordenado, on 
do accesso na magistratura. Esse  esti- 
mulo fará com que os advogados mancebos 
se deem ao estudo mais applicado da juris- 
prudencia commercial. Aos advogados feitos, 
aereditados e com suficiente chentella, nunca 
lhes será vantajoso o encargo da substitui- 
ção e hão-de fugir a elle quanto poderem. 

Perdoem-se-nos estas observações, que se 
não são de acceitar são conscenciosas. 


— 


“ainda não temos aquella lei. Virá tambem 
mais tarde. 

* Sendo a primeira base em que deve as- 

sentar o processo commercial a celeridade 
no seu andamento, preciso é que por dispo- 
- sições legaes; se evite quanto seja possivel a 
demora nos pleitos, e se façam correr estes 
“com a devida presteza , livres de formulas 
dias no executar, e desassombrados dos 
pecilhos que a chicana póde promover. | 

No primeiro projecto apresentado pelo 
gnr. ministro teve s. exc.* em vista 
rar o processo mercantil, dando lugar á fa- 
cilidade de maior somma de julgamentos, em 
— trazidas aos tribunaes. 

Propõe o snr. ministro que o depoimen- 
to das testemunhas senão escreva, ainda que 
- substanciado, como até agora se fazia, Es- 
ta disposição está de harmonia com a que 

7 o processo perante o jury civil e o 
criminal. E' ella de reconhecida vantagem. 

Com o abuso de se offerecerem quasi sem- 

re testemunhas nos processos commerciaes, 
não dependendo pela maior parte das vezes 
deste meio de prova a solução, muita demo- 
xa forçada é necessaria nos julgamentos com 
o systema actual. O projecto acaba com este 
inconveniente, que o relatorio demonstra com 
toda a lucidez. 
- E de esperar que não escape a ideia de 
“que os depoimentos ad perpetua é força que 
- se escrevam, bem como as declarações ou 
depoimentos dados pela parte em audiencia 
a requerimento da contraria, 

Tambem n'este projecto attende o snr. 
ministro à fixação dos casos em que póde 
“ter lugar a appellação ofhcial, isto é aquel- 
la que é interposta pelo juiz. Esta appel- 
lação muito Taras vezes se tem dado nos 
tribunaes do commercio. No do Porto erê- 

os que ainda não teve lugar. 

Sentimos não vêr n'este projecto uma dis- 

sição que nos parece muito mais necessa- 
Ea pesa recinto E ella a de dispensar 
ojury da assignatura da sentença. 

E' quasi impossivel que o juiz escrevaa 
sentença em acto continuado á resolução do 
jury, como o codigo quer. Muito fará o juiz 
“se a apresentar escripta na audiencia imme- 
- diata. Ora n'este intervallo a qualquer ju- 
ado póde acontecer um incidente que o inhi- 
ba de assignar a sentença. D'ahi muitas de- 
moras em que não ha culpa senão na lei. 
D'ahi a nullidade muitas vezes sem necessi- 
dade alguma. k 

Esta disposição em nada offenderia a re- 
gularidade do processo, nem a justiça da re- 
solução. O jurado, assignando a resposta que 
deu 4 these do facto que se lhe dirigiu, tem 
prehenchido a responsabilidade que lhe cabe 
no julgamento. À sentença é do juiz e só do 
juiz, sem que nada tenha com ella o jurado. 
» Para que pois necessaria a assignatura d'este ? 
+ No segundo projecto o snr. ministro re- 
gula o modo de substituir as presidencias 
dos tribunaes do commercio no impedimento 
dos juizes efectivos. O systema do codigo 
é mau. A experiencia o tem sobejamente 
mostrado. 

Quer o projecto que se elejam annual- 
mente pelo jury commercial, tomando parte 
o juiz presidente, seis advogados para d'lles 
ser nomeado pelo presidente da segunda ins- 
taneia um substituto permanente durante o 
anno, e mais dous para as faltas que possam 
ainda occorrer. 


n 


| peciaes para instrucção do proresso; —o 2.º 


proveito da rapida solução das pendencias | 


Tribunaes criminaes 


Na sessão de 7 do corrente da camara 
dos pares apresentou o snr. visconde de Gou- 
vêa quatro importantes projectos de lei —o 
1.º creando em Lisboa e Porto tribunaes se- 
melhantes aos assises de França ejuizes es- 


reformando ojury; —o 3.º abolindo os juizes 
ordinarios e creando uma nova magistratu- 
ra electiva nos juizes de paz; —e 04.º dan- 
do certas garantias aos escrivães, exigindo- 
lhes habilitações e reformando a lei dos con- 
cursos. 

Já temos conhecimento do primeiro d'es- 
tes projectos, e em seguida o publicamos : 


Dignos pares do reino. —A organisação dos tri- 
bunaes criminaes de Lisboa e Porto está longe de 
satisfazer ás necessidades do serviço publico. Os 
juizes occupados na maior parte do anno com as 
audiencias gernes não podem presidir com efficacia 
a todós os importantes actos da instrucção do pro- 
cesso. Nem é conforme aos melhores principios de 
jurisprudencia criminal que o mesmo juiz instrua e 
julgue a mesma causa crime. Tambem a justiça 
publica sofire não pouco com as delongas dos pro- 
cessos, e cum a multiplicidade e morosidade dos re- 
cursos. Em França obyiou-se a estes e ontros in- 
convenientes com a ereação dos tribunaes de assises 
que produziram a melhor e mais prompta adminis- 
tração da justiça. Um ensaio analogo, restricto por 
emquanto às comarcas de Lisboa e Porto, por ser 
onde se carece de mais prompto remedio, deve pro- 
duzir entre nós os mais proficuos resultados. E" por 
isso que tenho a honra de propor-vos o seguinte 


projecto de Tei: 
“CAPITULO IT. 

DOS TRIBUNAES DE POLICIA CORRECCIONAL E DE 

INSTRUCÇÃO DO PROCESSO CRIMINAL 
Artigo 1.º Em cada uma das comarcas de Lis- 
boa e Porto haverá dous juizesespeciaes para o jul- 
gamento das enusas de policia correceional, e para 
à instrneção dos processos criminaes, a que conber 
pelas leis julgamento com intervenção de jurados. 
Art. 2.0 Estes juizes denominan-se juizes de 
policia correecional e de instrucção do processo cri- 
minal. 
Art. 8º Estes juizes são nomeados de entre os 
juizes de direito de segunda classe. 
Art. 4º Junto a cada um destes juizes ha 
um delegado do procurador regio, que exerce igual- 
mente-as funcções do ministerio publico ante os 
juizes civeis nas causas , nã fórma das leis 
em vigor. 
Art. 5.º Junto a cada um destes juizes ha 
tres escrivães e tres officiaes de diligencias. 
Art. 6º Recebida que seja a contestação ao 
libello, ou lançados d'ella os réus, o juiz manda- 
rá dar vista do processo por tres dias ao delega- 
do do procurador regio e á parte aceusadora, ha- 
vendo-a; e, satisfeitas quaesquer diligencias ou for- 
malidades requeridas, julgará o processo preparado, 
e com intimação dos aceusadores e réus, o fará re- 
metter ao presidente do tribunal: superior criminal. 
Art. 7º O escrivão fará esta remessa dentro 
de 48 horas. 
Art. 8º Dentro do mesmo praso fará o es- 
crivão a remessa dos autos de appellação nas enu- 
sas de polícia correccional, logo que esta seja re- 


cebida. 
CAPITULO nº 
DOS TRIBUNARS SUPERIORES CRIMIXAES 

Art. 9º Em cada uma das comarcas de Lis- 
boa & Porto haverá um tribunal especial para o 
julgamento dos crimes sujeitos pelas leis ú inter- 
venção do jury, e todas as appellações de policia 
correccional. 
Art. 10º Estes dous tribunaes denominam-se 
tribunal superior criminal da comarca de Lisboa, 
e tribunal superior criminal da comarca do Porto. 
Art. 11.º Ostribunaes superiores criminaes se- 
rão compostos: 
1.º De um presidente nomeado pelo governo 
de entre os juizes de segunda instancia da rela- 
ção respectiva ; 

2º De dous juizes adjuntos, nomeados. pelo 
governo de entre os juizes de direito de primeira 
classe; 
3º Deum promotor da justiça, nomeado pelo 
governo de entre os' delegados do procurador re- 
gio, que tenha seis annos-de bom serviço; 


O À 


4º Do jury. - 
Art. 12º Ào juiz presidente do tribunal com- 
pete, especialmente : 

1º Presidir ás audiencias geraes, dirigindo a 
constituição do jury, os debates, e a policia do tri- 
bumal ; 

2º Dirigir e esclarecer os jurados no exerci- 
cio de suas faneções, e responder sobre quaesquer 
esclarecimentos por elles pedidos, sem todavia de- 
clarar o seu veredicto sobreas imputações dos fa- 
etos criminoso: 

3º Presidir ás andiencias de julgamento nas 
appellações de policia correccional, dimgindo os tra- 
balhos e os debates ; 

4º Presidir ás conferencias com os dous juizes 
adjuntos; j 
5.º Ordenar todos os actos, diligencias e cita- 
ções necessarias para os julgamentos'e para o cs- 
clarecimento da verdade. 
Art. 13.2 Ao presidente e adjuntos compete con- 
juntamente em conferencia: 

1º Applicar a lei penal segundo os veredictos 
do jury, condemnando ou absolyendo os réus; 
2º Declarar iniqua a decisão do jury, nos ca- 
sos preseripios nas leis, e mandar proceder a novo 
julgamento, designando um dia do mez seguinte, 
e com a pauta respectiva a esse mez; 

3. Julgar as appellações de policia correecional; 
4º Decidir qualquer questão relativa á causa 
que se discute, cuja solução! não seja da exclusiva 
competencia do presidente. 

Art. 14º Cada um dos juizes adjuntos será 
alternativamente relator em cada umia das causas, 
$ mico. Ao relator compete: 

1 Fazer ao jury o relatorio imparcial do facto 
e das provas; 

2.º Fazer nas conferencias o seu relatorio so- 
bre à applicação da lei penal. 

Art. 15º Ao promotor da justiça competem as 
mesmas attribuições que aos delegados do procura- 
dor regio, nas funeções respectivas, nas ontras com- 
marcas. 

Art. 16º Junto a.cada tribunal superior eri- 
minal haverá dous escrivães. 

$ 1º Aos julgamentos em andiencia geral as- 
sistem sempre 'os dous escrivães, competindo à um 
os trabalhos com o apuramento do jury, inquirição 
de testemunhas e quesitos; e ao outro a acta da 
audiencia. 

Art. 17.º Servirão de contadores. distribuido- 
res os contadores e distribuidores ds juizes de 
instrucção. 

Art. 18º Junto a cada tribunal superior eri- 
minal haverá dous officiaes de diligencias. 

Ss Além d'elles serão chamados a servir 
nas audiencias geraes os ofhcines de diligencias dos 
juizos de instrueção, que forem necessarios. 

Art. 19.º As audiencias gernes terão lugar to- 
dos os mezes, logo que baja processos preparados, 
com excepção dos mezes de setembro e outubro. As 
de julgamento de appellações de policia correceio- 
nal terão lugar semanalmente todas as quintas-fei- 
ras, e nos dias immedintamente seguintes quando 
o serviço o exigir. 

Art. 20º O presidente do tribunal, logo que 
lhe seja remettido qualquer processo, mandará dar 
vista d'elle por cinco dias ao defensor dos réus, ao 
advogado da parte accusadora, havendo-a, e ao 
ministerio publico, 

Art. 21.º O tribunal decidirá depois em confe- 
rencia se o processo está no caso de entrar, em ta- 
bella, ou se deverão supprir-se ou reformar-se pelo 
mesmo tribunal ou pelo juizo de instrueção quazs- 
quer nulidades, segundo à sua natureza. 

Art. 22º Logo que o processo seja mandado 
entrar em tabella não póde mais admittir-se pro- 
testo por nulidades anteriores a esse acto. 

Art. 23.º Das decisões d'estes tribunaes só com- 
pete o recurso de revista. 

. $ 1º Este recurso póde ter lugar com referen- 
cia aos actos posteriores ao despacho que mandou 
entrar o processo em tabella. 

$ 22 Os agentes do ministerio publico só teem 
obrigação de interpor ofliciosamente o. recurso de 
Site quando a sentença condemnar em pena ca- 
ital, 

Azt. 24º As conferencias para julgamento final 
serão sempre secretas. As demais 86 o serão prece- 
dendo proposta de algum dos juizes. 

Art. 25º Ainda que o jury só julgue provada 
a existencia de factos a que caiba pelas leis jul- 
gamento correccional, o tribunal os julgará como 
de sua competencia. 

Art. 26º Além das attribuições que pela pre- 
sente lei competem aos juizes e mais funcionarios 
do tribunal superior criminal, com petem-lhes todas. 
as mais que em objectos analogos incumbem pelas 
leis nos juizes e funceionarios dos outros tribiunaes 
criminaes ordinarios. 

Art, 27.º Os juizes do tribunal superior erimi- 
nal e o promotor da justiça não recebem emolu- 
mentos alguns. 

Art. 28.º Uma lei especial estabelecerá os or- 
denados e vencimentos dos juizes e dos diversos 
funecionarios creados na presente Tei. 

CAPITULO TIL 


DAS SUBSTITVIÇÕES DOS JUIZES, AGENTES DO MINISTERIO 
PUBLICO E ESCRIVÃES 

Art. 299º No impedimento do juiz presidente 
do tribunal superior, o presidente da relação respe- 
ctiva designará outro juiz da segunda instancia 
para o substituir. 

Art. 30º Em cada uma das comarcas de Lis- 
boa e Porto haverá um juiz substituto nomeado 
dentre os juizes de 24 classe para servir no im- 
pedimento dos juizes adjuntos dos tribunaes supe- 
riores criminaes, e dos juizes de policia correccio- 
nal e instrueção do processo. 


DO nn] 


Art. 31.º Estes juizes substitutos tambem ser- 
virão no impedimento dos juizes civeis, sómente 
quando estes não puderem substituir-se uns nos ou- 
tros, na fórma das leis em vigor. 

Art. 92º Na falta d'estes substitutos serão cha- 
mados a servir os juizes substitutos nomeados annual. 
mente pelo methodo estabelecido nas leis em vigor. 

Art. 33.º Quando simultaneamente estiverem 
impedidos mais de um juiz, os presidentes das res- 
pectivas relações regularão a ordem das substitui- 
ções da maneira mais conforme ao bom serviço pu- 
bilico. . 

Art. 34º Em cada unfa das comarcas haverá 
um delegado do procurador regio substituto, para 
servir no impedimento dos promotores da justidf e 
dos. delegados do procurador regio. 

Art. 35º Estes delegados substitutos farão 
serviço nas secretarias da procuradoria régia, como 
ajudantes do secretario, no tempo em que não es- 
tiverem empregados como substitutos. 

Art. 36.º Os sub-delegados em Lisboa e Porto 
sómente são chamados a serviço extriordinario no 
impedimento destes substitutos, 

“Art. 87º Quando simultaneamente estiverem 

impedidos mais que um agente do ministerio pu- 
blico, os procuradores regios ante as relações 
regularão a ordem d'estas substituições da manei- 
ra mais conforme ao bom serviço publico. 
Art. 38º No impedimento de alguns dos es- 
crivães dos tribunaes superiores criminaes e seus 
ajudantes, são chamados q substituil-os os escrivães 
do juizo de instrucção, pela sun ordem. 

Art. 39.º Fica revogada toda a Iegislação em 
contrário. ã 

Sala das sessões 7 de março de 1862=Vis- 
conde de Gauvêm 


———— o — 
Corporações religiosas 


A proposta de lei que o snr. ministro do 
reino apresentou na camara dos snrs. depu- 
tados na sessão de 11 do corrente, relativa 
às corporações religiosas e irmãs da carida- 
de, é concebida nos seguintes termos : 


Senhores. — O conflicto suscitado n'estes 
ultimos annos na Europa e em Portugal, 
elas tendencias de algumas congregações ve- 
RED é tão visivel na sua manifestação, que 
não púde ser contestado. Alguns d'esses insti- 
tutos teem-se adiantado por fórma tal em seus 
designios,que mal occultam já a esperansa de 
se eonstituirem com inteira independencia do 
Estado, formando quasi uma nova igreja no 
seio da igreja, e uma nação no seio dasna- 
ções. Fôra preciso fechar de proposito os olhos 
sobre o que está acontecendo em toda a parte 
para não vêr as proporções, na realidade 
vastas, com que elles se vão desenvolvendo, 
e o perigo imminente que resulta dos meios 
empregados para confirmarem por novas con- 
quistas o imperio a que aspiram sobre as con- 
seiencias, sobre a educação e sobre o ensino. 
A tranquillidade das familias, a neecessi- 
dade de conservar illesa de invasões a har- 
monia e o indispensavel equilibrio nas rela- 
ções politicas do sacerdocio com o poder tem- 


poral, o respeito das leis, ea applicação dos | 


principios em que se funda o systema repre- 
sentativo, prescrevem aos governos, em pre- 
sença de circumstancias tão dignas de atten- 
ção, o dever constitucional de acudirem com 
providencias adequadas a um estado, que 
não continuaria assim por muito tempo sem 
Jhes impor pesadas responsabilidades. 

Em assumptos semelhantes as contempo- 
risações são sempre nocivas. Desde que o 
mal se caracterisou e progride, quando os 
symptomas da sua gravidade se revelam no so- 
bresalto e inquietação dos animos, chegou o 
momento de interferirem os poderes publicos 
por um modo claro e positivo, calando com 
o seu veto os abusos, cortando pela raiz os 
pretextos, e sustentando com firmeza os direi- 
tos e a legitima influencia do Estado. 

Não o fazer seria expôr o futuro a luctas 
mais ou menos proximas, entregando a educa- 
cão-da infancia, o ensino das gerações novas, 
e as consciencias timidas á tutela de associa- 
ções, que o seu instituto separa da sociedade 
civil e dos interesses actuaes. 

Depoimentos instructivos e discussões não 
menos persuasivas demonstraram, e estão de- 
monstrando hoje mesmo, o que hade incompa- 
tivele' de excessivo na premeditada, posto que 
lenta, invasão que estas corporações dilatam e 
ramificam, invocando a tolerancia e a liber- 
dade, e valendo-se d'ellas para mais depressa 
caminharem. 

Cumpre estremar os campos e discriminar 
as posições. Podem todos, cumprindo o dever, 
inclinar-se reverentes diante do altar, e ao 


mesmo passo fóra do templo, na vida politica e 
social ser d'este seculo, das suas ideias e dos 
correspondentes deveres. 


questão de que se tracta, e a todos importa 
attender, se a quizermos encarar com decisão. 
São estes : tentativas mais on menos directas 
para restaurar, envoltas em novos habitos, al- 
guma ou algumas das corporações extinctas 
em 1834; planos perseverantes para attrahir 
o coração das classes mais accessiveis à seduc- 
ção, apoderando-se do espirito e da intelligen- 
cia da infancia e da juventude, isto é, do futu- 
ro; finalmente o pensamento ainda mais pro- 
fundo de converter em estimulo e protecção de 
peculiares intuitos instituições piedosas consa- 
gradas á beneficencia. º 

A proposta do governo não omittiu ne- 
nhum d'elles. Tomando a epocha da gloriosa 
dictadura do imperador por divisa, e as suas 
doutrinas esclarecidas por conselho, renova- 
lhe os preceitos salutares, applicando-os a este 
delicado assumto. Fria 

Não se dará seguramente por superflua 
tal applicação, aonde se suscitam duvidas, 
e as opiniões se encontram. A maneira mais 
eficaz de acabar as hesitações, desatando 
por uma vez as dificuldades, só podia ser 
uma disposição perceptiva e terminante, que 
não deixasse logar a subterfugios e tergi— 
versações. ' 

Foi o que se procurou obter com a re- 
daeção do primeiro artigo d'este projecto. 

Nos seguintes, fundados na ampliação dos 
preceitos que regem na instrucção publica e 
na administração e supremo direito de ins— 
pecção e fiscalisacão, fisom-se as regras que 
se julgaram mais apropriadas com respeito 
á educação e ensino, retirando-se à influen- 
cia das congregações toda a intervenção , 
unico modo de pôr termo ás invasões que 
desde já e para o diante ousassem conce- 
ber-se ou ensaiar-se. 

Finalmente o governo, entendendo: que 
uma solução pratica é o inseparavel com— 
plemento de providencias d'esta indole, e que 
na organisação de estabelecimentos dedica- 
dos á educação e ensino da infancia con- 
siste o meio victorioso de destruir injustas 
apprehensões, e de confirmar pela consagra- 
ção de beneficios palpaveis os grandes prin- 
cipios que lhe pertencia sustentar, pede à 
camara a necessaria auetorisação para reor- 
ganisar e regular, conforme o demandam 
as necessidades reconhecidas, as casas de 
educação e de ensino para a puericia, se- 
guro de que esta ideia encontrará na sabe- 
doria do poder legislativo o apoio e protec- 
ção de que precisa para triumpbar, e que 
tantas razões obvias recommendam. 

A camara electiva que, em duas vota- 
ções quasi unanimes, uma ainda recente, 
manifestou a sua adhesão aos principios, que 
na actual conjunctura se reputam essenciaes 
á conservação das liberdades publicas, n'es- 
ta occasião, em que uma lei póde e deve 
decidir questões de tanto vulto e de tão mo- 
mentosas consequencias, não deixará certa- 
mente de firmar com o seu voto a confissão 
de verdades, que os exemplos das nações cul- 
tas, e a experiencia propria não permittem 
sacrificar a contemplações, que no estado 
actual seriam um erro grave, senão um pe- 
rigo proximo. q 

Fundado n'estas considerações, o gover- 
no tem a honra de vos apresentar a seguinte 
proposta de lei: 

Artigo 1.º Não é permittida a existen- 
cia de communidades, congregações ou cor- 
porações religiosas de um e outro sexo, in— 
troduzidas ou modificadas depois da publi- 
cação dos decretos com força de lei de 9 de 
agosto de 1833, 28 de maio de 1834 e 28 
de julho do mesmo anno, seja qual fôr o 
numero dos subditos ou associados de que 
se componham, o motivo do seu estabeleci— 
mento, e a qualidade ou duração de seus 
votos. & 

Art. 2.º Nenhum estabelecimento, pu- 
blico ou partienlar, de instrueção ou bene- 
ficencia poderá admittir ao exercicio do en- 
sino e educação quaesquer individuos nacio- 
naes on estrangeiros, pertencentes ás com— 
munidades, corporações ou congregações re- 
ligiosas, de que trata o artigo 1.º, sem que 


Tres pontos essenciaes se oflerecem na, 


para isso seja expressamente authorisado por. 
uma lei. 

. Art. 3.º As disposições do artigo prece- 
dente são extensivas aos serviços hospitala- 
rios e beneficos dos referidos individuos, per- 
tencentes ás mencionadas communidades, con- 
gregações vu corporações religiosas, nos esta- 
belecimentos pios dependentes do estado, dos. 
municipios,das juntas de parochia e de quaes- 
quer corporações de mão morta. 

Art, 4.º O governo proverá immediata- 
mente à organisação do ensino e educação 
da infancia nos estabelecimentos de benef- 
cencia fanto publicos como particulares, re- 
gulando tudo o que respeitar à sua admini 
tração, regimen e direcção moral. 

— Art. 5.º Ficam por esta fôrma confirma- 
dos e declarados os decretos com força de 
lei de 9 de agosto de 1833, 28 de maio de 
1834 e 22 de julho do mesmo anno. ” 

Secretaria de Estado dos negocios do rei- 
no, em 11 de março de 1862. — Anselmo 
José Braamcamp. 


. Companhia de seguros Bonança - 


Recebemos pelo correio o relatorio da 
companhia. de Seguros Bonança apresenta- 
do em assemblea geral de 19 de fevexeiro 
ultimo, bem como o parecer da commissão 
de axame de “contas. 

São documentos que não devem deixar 
de ser registrados n'este jornal e por isso 
os transcrevemos. 


BENHORES : 

No desempenho do cargo para que fomos elei- 
tos em assemblea geral de 2 de abril de 1861, pas- 
samos à dar-vos conta dos netos da nossa gerencia, 
relatando as oceorrencias: principnes que tiveram lo- 
gar no décurso do ano que finslizon. 

A direcção logo que entrou em exercicio pro- 
curou entabolar negociação para acabar por uma vez 
como onts dos seis por cento, que, pelo contracto 
feito com o exe.= conde do Farrobo, tinha de con- 
tinuar a pesar, sobre a totalidade annual dos pre- 
mios que a companhia fizesse, até ao fim de de- 
zembro de 1864, e hoje temos a satisfação do an- 
nunciar-vos que comprâmos ao exe.” conde e mais 
interessados, o direito e acção que tinham áquella 
precentagem. Esta transação, que ficou de todo nl- 
timada no mez, de junho, temol-a por duplamente 
vantajosa, não só pelo lucro d'ella auferido, como 
tamben por a companhia se ver desembaraçada e 
livré de um enentgo bastante oneroso, que indis- 
pensavelmente influia para a não subida do valor 
de suis acções. E 

Dos livros dos ayerbamentos comhecereis o mo- 
vimento que este anno houve nas acções da com- 
panhia, e que na conformidade do artigo 14º dos 
estatutos, vos cumpre approvar, a fim de pôr ter. 
mo à responsabilidade das transmittentes. 

Os riscos dos seguros maritimos subiram no an- 
no findo a 908:4475659, réis repartidos por 767 npo- 
lices, importando os premios respectivos nos mes- 
mos seguros em réis 14:3213197. Comparando esta 
cifra com a do anno antecedente achareis uma dif- 
ferença para menos de réis 2:68335887, diferença 
que tem a seguinte explicação : 

Nos seguros maritinos os premios, depois que 
as companhias se desligaram do accordo de 17 de 
maio de 1858, tiveram alguma baixa, e não fican- 
do na justa proporção com os maiores perigos, que 
a navegação corre em certas e, determinadas para- 
gens, compelliu a direcção a ser mais cirenmspe- 
cta e cautelosa na tomada de taes seguros, o que 
necessariamente muito-influiu para apparecerem em 
condições inferiores ús dos annos antecedentes ; po- 
rém a vossa direcção entendeu, e parece-lhe que 
bem, o ser ES fazer pouco-do quemuito com 
certa probabilidade de prejuizos amiudados, sem no 
menos haver a compensação de úma taxa adequa- 
da ao risco. O seguro não é um. simples jogo de 
azar, mas sim um commercio de riscos diversos, e 
cada um deve ter o seu premio correspondente, 
porque elle é filho de estudadas combinações, que 
assentam sobre bases quasi infalliveis, que se não 
desprezam impunemente. ' 

Nos terrestres adquiriu a companhia mais 197 
seguros novos, sendo a importancia dos respectivos 
prémios de réis 1:1325102, que addiccionados aos: 
réis 32:1105768 do anno anterior prefazem a soma, 
total de réis 33:2425870, quantia que seria ainda 
maior se não fossem as annullações de differentes 
seguros mandados fazer pela companhia, por lhe 
não convir à sua continuação, Vê-se pois, pelo 
constante e seguido desenvolvimento nos seguros 
contra incendio, que a nossa companhia cada anno 
augmenta na confiança e bom conceito do publico, 
attingindo na actualidade os seguros terrestres o 
numero de 7034, que mostram um quantitativo de 
capital seguro de réis 18.499:0315712. 

Como fica dito os premios de seguros mari= 
timos importam em réis 14:3213197, e às dos se- 
guros: terrestres em 33:2425870, produzindo o total 
réis 47:5645067. Os prejuizos dos primeiros foram 
de réis 8:4273579,'e os dos segundos de 6:1125240 
réis, sendo menores as pérdas, comparadas com as 
do anno passado, réis 25:5883279, pertencendo 


MAGDALENA 
POR- 
CARLOS BARBARA 
(Centinuado do n.º 61) 
se 
Catastrophe 
Decorrêra algum tempo. Benedicto esta- 
xa estabelecido por sua conta na rua Cau- 
martin e occupava já muitos officiaes. 


Mancebo intelligente, activo, laborioso, 
animado pela ternura de uma mulher a quem 


so todas as suas emprezas. 


do prodígio. 
co tem) 


crever. 


Deus fadára com o condão da belleza, au- 
xiliado pelo espirito, infatigavel e cheio de 
Tecursos, de uma sogra dedicada, continua- 
va a vêr coroadas do mais próspero succes- 


Magdalena passava optimamente. Já não 
era a mesma velha alquebrada e cheia de 
Tugas, que tempos atraz figurava o ultimo 
Periodo da transição da vida para a morte, 
Tinha remoçado; recuperára as suas pernas 

e rapariga e toda a actividade dos seus 
Vinte annos. A sua agilidade tocava as raias 


À esperança de, se vêr dentro em pou- 
é avó de netos conservava-a de con- 
tinuo n'um estado de alegria dificil de des- 


“Toda esta pequena familia gozava da 
maior porção de ventura a que no mundo 
se póde attingir. Bem desejavam. elles que 
O seu amigo Anselmo fixasse o seu domi- 
cilio junto d'elles, e já com esse destino 
tinham alugado uma sala pequena, mas ale- 
gre, no quarto andar da mesma casa onde 


nio essencialmente aventureiro, apenas a ha- 
bitou por espaço de quinze dias, tomando de 
novo a sua existencia vagabunda, a sua car- 
reira de judeu errante atravez das multi- 
dões. 

Havia-lhes dito o aventureiro noticiaris- 
ta, antes de retirar-se: 

— Viver a gente como o coelho na toca 
é o maior dos supplícios que se póde inflin- 
gir, ao menos para mim, embora a toca se- 
ja muito bonita. A minha natureza de an- 
dorinha força-me ao movintento e à emigra- 
ção. Não me ereou Deus para a vida seden- 
taria, ou, pelo menos, a educação abafou 
em mim todos os sentimentos que tornam 
querida a vida de familia, como à rosa sil- 
vestre a abafam os espinhos que em de' re, 
dor d'ella crescem. Deixai-me, portanto, par- 
tir e viver cá ao meu modo. Haveis de 
vêr-me de tempos a tempos como d'antes, 
quando a mim me der na cabeça vir visi- 
tar-vos, mas nem por isso será menos pro- 
funda nem menos exclusiva a amisade que 
vos professo. Lá para o diante, quando eu 
estiver velho, se o tempo e a experiencia 
não tiverem apagado ainda a chamma da 
vossa generosidade, então veremos. 

“Posto que com grande migoa sua, não 
tiveram remedio senão conceder o exequatur 
ás vontades do melancholico e intrepido pe- 
regrino. Com grande desgosto para todos, 
só muito de longe em longe é que o viam 
sentado à sua hospitaleira meza. 

Pelo contrário, o joven doutor, que elles 
tinham como que enfeitiçado com as suas 
maneiras affectuosas, com a sua franquez. 
sobretudo, pelo perfume delicioso de honra- 
dez e probidade que se exhalava n'aquella 
casa, esse visitava-os bastante a miudo. 

Finalmente, o rapazinho Monhomme vi- 


Este interessante rapazinho, sem fallar 
do seu rosto aberto, das suas faces rosadas 
e dos seus olhos brilhantes, era de uma vi- 
vacidade sem igual e do genio mais jovial 
do mundo. 
O seu nome de «Monhomme» era uma 
simples alcunha. «Devo eu esta graça — 
dizia elle um dia com uma expressão de co- 
mica resignação—a um pateta de um pri- 
mo meu, que, quando fallava de mim, di- 
zia sempre mon-homme isto, mon-homme 
aquillo. D'ahi em diante todos começaram 
a tractar-me pelo mesmo nome. Meu patrão, 
minha patrôa, os meus parentes e compa- 
nheiros, ninguem me designa de outro modo. 
Até a propria criada me tracta pelo snr. 
Monhomme. » 
O bom moço tinha sempre historias para 
contar e nunca chegava sem uma abundan- 
te provisão de novidades. Porém o mais das 
vezes contava-lhe as seenas patheticas que se 
passavam em casa do negociante de ferragens. 
Dir-se-ia que se tinha destapado a boceta 
de Pandora n'aquella casa. Ninguem alli ou- 
via, desde pela manhã até à nonte, senão ra- 
lhos e gritos de cólera. A snr.? Lorin tinha- 
se, decididamente, metamorphoseado em fu- 
ria. Fosse como fosse, havia de ter por força 
uma victima para flagellar, um pretexto para 
contradizer os outros e enfurecer-se até se 
pôr vermelha como um lacre, com a intensi- 
dade da cólera. Quando não era com um cai- 
xeiro, era com outro; quando não era com 
elles, era com a filha; quando não era com 
esta, cera como marido; quando não era com 
o marido, era coma cosinheira. E, finalmen- 
te, quando a irascivel senhora não tinha a 
quem perseguir, perseguia-se a si mesma, 
agastava-se, esbravejava, tinha ataques de 
nervos 


nha regularmente todos os domingos, ás es- 


moravam, Porém Ansclmo, dotado de ge- 


condidas de Eufrazia, jantar com elles, 


tas crises reclamavam de continuo a 


| ça do doutorsinho Moneron, q bomem- 


| presen 


sinho das pernas curtas, o Hypocrates char- 
latão, que costumava acudir sempre com à 
applicação das suas lamentações antispas— 
modicas. 

Mas, a fallar a verdade, o mal da snr.* 
Eufrazia tornava-se tão profundo, aggrava- 
va-se de tal guiza de dia para dia, que as 
receitas do impagavel empirico iam gradual- 
mente perdendo muito das virtudes que ao 
principio as assignalaram. 

E, realmente, que efeito podiam sortir 
meia duzia de phrases banaes sobre uma in- 
feliz a quem torturava a lembrança perma- 
nente de realidades incontestaveis ? 

Não tinha casado sua sobrinha? Não vi- 
via socegada e feliz sua cunhada ? Benedicto 
não tinha fundado um estabelecimento que 
ameaçava tomar consideraveis proporções ? 

Finalmente, não estavam esses execrados 
parentes caminho da fortuna ? 

Estes pormenores, que ella sabia por vi 
indirecta, baniam-lhe para sempre do cor: 
cão toda a paz e tranquilidade que n'elle co; 
tumam morar, quando nos não accusa a cons- 
ciencia de nos havermos transviado do bom 
caminho. 

Mais que nunca pungida pelo espinho da 
inveja, mais que nunca remordida pelo odio 
e pela ambição, Eufrazia, com a vista inquie- 
taea raiva no coração, seguia do fundo da 
sua loja, como um espirito malefico do fun- 
do do seu antro, a marcha ascendente de 
uma prosperidade a que se sentia na impo- 
tencia de atalhar os progressos, 

E o que ainda mais augmentava o seu 
horrivel supplicio era que a prosperidade 
d'aquelles que ella pretendia esmagar parecia 
dever ser o signal da sua propria decadencia. 

Efectivamente, a casa della e a casa de | 
Benedicto iam cada vez com mais proprie-| 


A cada grau queo do genro de Magda- 
lena subia, o que sustentava a fortuna della 
Eufrazia, descia outro. 

De facto, nada mais commum hoje do 
que este movimento ascendente e descenden- 
te na respectiva posição dos individuos de 
que a sociedade humana se compõe. Nós 
limitamo-nos a mencionar factos, sem d'el- 
les pretender tirar consequencia nenhuma. 
No centro de Pariz, entre duas ordens 
de columnas e debaixo de uma multidão de 
pára-raios, abre-se um templo — não nos acoi- 
mem de impolida a expressão — chamado a 
Bolsa. Foi Athenas ou Roma que forneceu o 
modêlo para elle. 

O snr. Lorin, alma damnada de sua mu- 
lher, alli se achava em espirito, quando lá 
não estava em pessoa. 

E' aquelle o Pantheon das torpes divin- 
dades, da ignorancia, da confusão e da mi- 
seria, das fortunas indecentes, do definitivo 
embrutecimento das raças humanas. 

AMi jogava todos os dias o negociante de 
ferragens, n'um lance de dados, sob a ins- 
piração de Eufrazia, a sua existencia, o fu- 
turo de sua filha. 

E' o acaso quasi o unico Deus d'aquel- 
le templo; o ouro o só culto que alli cele- 
bram os seus sacerdotes. 

Não cessam a fortuna*e a fatalidade de 
representar alli acções, ora patheticas, ora 
grutescas, mas sempre sinistras. 

Entra n'elle um pobre diabo, sobraçan- 
do o cofre que encerra um thesonro de al- 
guns poucos pintos, com grande trabalho jun- 
tos, e sahe de lá mendigando vergonhosa- 
mente. 

Entra lá outro miseravel e sem credito e 


mulher e dos filhos, ajunta o suicidio ao cri- 
me de que já é réu. 

Enriquece-se alli em vinte e quatro ho- 
ras e ainda mais depressa se perde tudo. 
O ar que alli se respira causa febre, vem 
impregnado de ferocidade. Julga a gente es- 
tar nas galerias subterraneas das minas da 
California ou da Australia, tão mephiticas 
são as exhalações que aspiram os que «fre- 
quentam aquelle local. 

Lorin, pouco a pouco, alli ia deixando 
o somno, a vontade de comer, a saude. De 
descarnado que estava, parecia um tysico , 
e os seus raros cabellos rnivos jam-se tor-. 
nando brancos. Tinha sempre o olhar espan-'" 
tado e as feições desconcertadas. 
As alternativas do jogo tinham-no cons- 
tantemente numa excitação febril, como a 
de um enfermo em delitio. Eufrazia acabára 
por lhe communicar os açcessos que a ella 
desde muito a acommettiam. 

A pobre senhora acordava-o de noute pa- 
ra lhe fallar de novas combinações ou pa- 
ra deliberarem ambos o uso que haviam de 
fazer da sua fortuna. 

Procurava já com a vista o local para 
o seu futuro palacio; combinavam como de- 
veria ser a libré dos criados, qual a côr dos 
cavallos, e perguntavam com toda a serie- 
dade um ao outro em que sitio seria melhor 
comprar uma quinta-com jardins, bosques e 
lagos. 

Finalmente, sua filha Victoria, senhora 
de um dote de alguns milhões, não podia, 
em todo o modo, deixar de casar com um 
conde ou até com um duque. 

E, no emtanto, em quanto os seus so- 
nhos não chegavam a ter realidade, iam dei- 


sahe milionario e seguido para toda a parte 
pelos mais lisongeiros louvores da palreira 


xando deperecer os capitaes empregados nos 
artigos de que se abastecia a sua loja de fer- 


dade fazendo lembrar os dous pratos de uma fama; e ainda um terceiro, cheio de deses-| ragens. 


balança, 


!peração por ter compromettido a sorte dal * Como era ridiculo, na sua opinião, em 
- ; 


— prodi 


* ze diasou um mez, com lucro de doze, vin- 


vitima réis 11:9715819, e á terrestre réis 


Os sinistros de fogo são geralmente mefibres 
que os maritimos, pelo acerto das providencias e 
bom serviço para à sua extineção; e estes dóiçá 
prejuizos ainda seriam de menos importaneiá se Jião 
apparecessem de vez em quando espeenladores im- 
moraes, sem alma nem consciencia, que procuram 
n'um lucro illicito melhorar de sorte, sacrificando 
as vid, fortunas de = emelhantes ! Seria bem 
para desejar que a authoridude publica, para mo- 
zigeração do corpo social, fosse o mais sollicita pos- 
sivel na perseguição d'estes perversos. 
Dos livros, e mais documentos que estão 
tentes, pollereis obter  quacsquer outros. esclare: 
mentos qua descjardes, e verificar a verdade do 
que neabimos de expôr. 
Os lucros liquidos do anno «como consta da 
respectiva conta de lucros q perdas; deduzidos, já 
os réis 8615967, deficit do anno de 1860, são de 
. réis 9:8605417, ganho de consideração se atterder- 
mos que a receita dos premios foi amplamente ag- 
gravada com o bonus do setimo anno gratuito, que 
no actual subiu a réis 14:66257.63, os quaes jun 
tos no importo da transueção dos seis por cento 
que pesava sobre a companhia, seria somina só 
i i pára proporcionar gos snrs., accionis- 
idendo não menor de 25000 réis E 
acção; comtudo a direeção cempraz-se, não obs- 
tante este avultado desfalque de réis 16:1005176, 
em -poder ainda apresentar-vos um resultado assis 
satisfactorio, é, confiando que os seus actos mere- 
cerão a vossa approvação, termina o presente rela- 
tario propondo o seguinte : 
pa Que o dividendo do anno seja de 15200 
18. por acção, nã importancia de rs. 9:408,8000, fi- 
cando o restante de rs, 4525417, para se juntar aos 
premios do anno corrente. 
2º-Que os averbamentos das acções feitas no 
atino findo sejam! approvados, para cessar a res- 
ponsabilidade dos transmittentes. 
Lisboa 12 de fevereiro de 1862. 
Os directores 
Luiz Francisco Midosi 
Tonacio Miguel Hirsch 
«Jacinto da Silva Falcão, 


p- 


PARECER DA COMMISSÃO 


SENHORES ACCIONISTAS 

A commissão que recebeu de vós a prova de 
confiança e consideração, elegendo-a para o exame 
das; contas e relatorio da direeção, com. respeito á 
gerencia do anno de 1861, prosimamente findo, vem 
hoje apresentar-vos o resultado de seus trabalhos, 
e aproveita a presente oceasião para vos agrade- 
cer aquela prova de distineção. 

“A commissão examinou e reconheceu a exacti- 
dão do balanço, confrontado com os xespestivoslivros 
da escripturação; encontrando n'aquelle a maior cla- 
reza, a par da simplicidade, e nºestes a maior regu- 
Jaridade, limpeza é perfeito desenvolvimento de to- 
das as operações. 

A transacção que a direeção levou a cffeito 
com o exe. conde do Farrobo, comprando a es- 
te o direito que tinha, conforme o respectivo con- 
tracto, nos 6 por cento sobre a totalidade annual 
dos. premios de seguros que à companhia fizesse até 
fim de 1864, mereceu à commissão mui especial e 
circumspecta attenção, À commissão foi, por assim 
dizer, extremamente escrupulosa na apreciação dos 
fundamentos, e mesmo algarismos, que serviram 
de base aos calenlos de tal negociação, resultan- 
do-lhe obter o esacto é perfeito conhecimento de 
que a mesma foi d'extraordinaria vantagem para à 
companhia, já, pelo lado financeiro, já pela inde- 

lencia que a companhia adquiriu para o desen- 
“volvimento de suas operações e administração in- 


Os Incros liquidos do anno seriam eleyados a 
uma sonima muito superior, como acertadamente 
peniara a direcção, se não fosse a quantia aplicada 

transacção com o exe. conde de Farrobo, eo im- 
“porte do 7.º anno gratuito. A vossa comissão reco- 
nlecendo por esta oceasião, que o methodo até ago- 
za adoptado de fazer pesar a maxima parte da im- 
portancia do referido bonus sobre um determinado 
pro, traz comigo não só pouca regularidade para os 

'videndos, como ainda, menos clareza para base da 
cotação das acções, e sobre tudo grayissimo incon- 
veniente quando sueceda que a casualidade dê n'esse 
mesmo anho maior numero de sinistros, aos quaes a 
receita ordinaria, desfalcada por aquelle bonus, 
não poderia fazer face, tendo par: isso de recorrer ao 
“fundo de reserva, entende dever lembrar á futura di- 
recção à conveniencia de que o mencionado bonus 
sobrecarregue os annos todos, - 

E" louyavel a cantelosa circumspecção com que 
a direcção toma os seguros maritimos; porque se por 

“nm lado sofire alguma diminuição nos premios, pelo 
antro minora a quantidade dos grandes riscos de taes 
Seguros, que em muitas circumstancias não pagam 
uma taxa correspondente ao risco a que está sujeito 
— o segurador. Pelo que respeita aos seguros terres- 
tres, tem elles augmentado progressivamente, e sen- 
do na verdade os premios d'estes seguros, aquelles 
que constituem a receita mais solida da companhia, 
a comissão ousa lembrar à futura direcção, e mes- 
mo à todos os dignos accionistas, à grande convenien- 
cia de todos activamente cooperarem para o augmen- 
tod us ditos seguros. 
— À commissão julgando ter correspondido à con- 
fiança que n'ella depositastes, conclue propondo-vos 
o seguinte; sonhe 

1º Que os ayerbamentos feitos até hoje sejam 
approvados, para que cesse a responsabilidade dos 
transmittentes, e 
- 2º Quese approvem 
no E e ' 

º Que se approve a transacção feita com o 
exe conde sia nrobo A 4 ? 
“4º Que desde o corrente ano inclusive se divi- 
da, pelos diversos ánnos a importancia do bonus do 

anno, pelo modo que se julgar mais conveniente. 
“| 6º Que o dividendo por todo o anno de 1861 
“seja o proposto pela direcção, na razão de 15200 
réis por acção, igual a 10 por cento sobre a entrada, 
na importancia total de 9:4083000 réis, ficando 0 
saldo de 4523417 réis para se addicionar nos pre- 
mios do presente anno. é t 
». 6º Que se votem agradecimentos 4 direcção 
pelo zelo e inteligencia que desenvolveu na ge- 
rência à seu cargo, j j 
Lisboa 27 de fevereiro de 1862. 
«João de Reboredo. 
José Luiz Rodrigues Pereira. 
Joaquim Caetano Lopes da Silva, 
Antonio Pereira de Carvalho. 
Francisco Quintino di Avelar. 


as contas e gerencia do an- 


Aipecis aui ramE 


“pregar alguem o seu dinheiro no commercio 
pelo modico juro de seis por cento, quando 
o podiam jogar na Bolsa, a periodos de quin- 


tee trinta por cento! 

* Não tractavam, portanto, de fazer sorti- 
“mento das mercadorias que se iam acaban- 
do; yecusavam, com certa altivez, o accei- 
te das encommendas que se lhes faziam e 

iam pouco a pouco perdendo a freguezia. 

- Ào princípio, fóra-lhes constantemente 

favoravel o capricho da sorte. Jogavam en- 

tão com moderação e só arpiscavam quan- 
tias pouco elevadas. Porém, á força de se- 
rem felizes, foram pouco a pouco tornando- 
se ousados, mas á medida. que iam elevan- 
do a cifra dss suas operações, assim osia 
desamparando a fortnna, que até ahi lhes tinha 

dispensado os seus favores. Ganhavam e 
A alternativamente, <, afinal de con- 

tas, só podiam conseguir conservar em 

equilibrio a balança que sustinha perdas e 

Sica. à 

z Todavia, desde certo tempo para diante, 
não cessayam uma só vez de ser infelizes, 
de sofiver cheque sobre cheque. 

- — Era, mais que muito, tempo de parar 
no meio d'esta ponte fatal, que conduzia 
a um abysmo, onde, mais tarde ou mais ce- 
do, viriam a despenhar-se, se por ella con- 

* tinuassem; de reparar em que são mais as 
pescas a quem o jogo desgraça do que aquel- 
as à quem elle enriquece; de notar que 
aquelles a quem elle faz ricos são-ão pela 
zuina dos. outros. 

Era, finalmente, tempo de comprehen- 
der que raro dura a chuva de ouro sobre 
o telhado d'aquelles que pudéram encontrar 
a vara magica, a cujo toque a fizetam des- 


ne RA 


Junta geral dô disiricto 
Ms fiiaão ORilinariã ém-1B de março 


Pela À hora da tarde, estando presentes 9 
procuradores e fultarido É col causa justificada, 
abriu o Sir. vice-presidente & sessão, e lida a acta 
da antecedente, foi approvada. 

procurador Castro Neves; por proposta da 
commissão de fazenda, orçamento e contabilidade re- 
quereu para que se consultasse. o snr. delegado do 
thesouro neste districto a vêr se elle quereria ser- 
vir-se comparecer, por bem do serviço publico, pe- 
rante esta junta, quando para isso fi 
mente avisado, afim de d; l 
tos de que a dita, commi para poder 
apresentar o set parecer à respeito da distribui- 
ção das contribuições pessoal e predial: tomou-se 
na devida consideração pará ser levado -a efeito 
pela via competente. 

mesmo procurador Castro Neves por parte 
da commissão encarregada de rever as providen- 
ciás sobre a administração economica dos expostos, 
requereu para que se obtivessem do snr, gover— 
nador civil esclarecimentos a respeito da irtegula- 
ridade que tem havido nos pagamentos feitos n'este 
distrieto ás amas que crian expostos: foi tomado 
na devida consideração para que fossem pedidos 
os requeridos esclarecimentos. 

O procurador Freitas Beça, depois de fazer 
varias considerações a respeito das exposições que 
se fazem neste districto, principalmente das que 
se verificam na roda do Porto, e bem assim das 
causas que muito concorrem para que essas exposições 
sejam feitas em grande numero, leu e mandou para 
a meza uma propósta. assignada tambem pelo pro- 
curador Castro Neves, a qual é do teor seguinte: 

« Propomos que por interesse da humanidade 
e economia da administração dos expostos se con— 
Signe na consulta ao governo de S. M. a impe- 
riosa necessidade de fazer contribuir exclusivamente 
para o cofre dos espostos todas as amas de casas 
particulares que não mostrarem perante as autho- 
dades administrativas que sustentam seus filhos 
à sua custa , ficando rêsponsaveis ao pagamento 
integral da contribuição todos os particulares que 
as tomarem para creação de seus filhos, seja qual 
fôr o motivo omnecessidade que 2 isso os obrigue. » 

Foi mandada 4 commissão de administração 
publica. 

O dies proctirádor Freitas Beça leu eman- 
dou para a meza uma proposta para que o sala- 
rio das amas internas de leite da roda dos ex 
postos de Penafiel seja equiparado ao que rece- 

em as mesmas amas na roda do Porto, ou pelo 
menos que se atbitre a cada uma das ditas amas 
internas; d'aquella roda de Penafiel a quantia de 
240 rs. diarios, — Mandou-se ú commissão Je fa- 
zenda, orçamento e contabilidade. 

Reeebeu-se um officio do snr. governador ci- 
vil, que acompanhava uma provisão régia expedida 
pela secção (do contencioso: administrativo do con- 
selho d'Estado, afim de que à junta geral, conhe- 
cendo do sem objecto, se sirva prestar ao conselho 
APEstado a informação ordenada na sobredita pro- 
visão áecrca do recurso da commissão municipal 
do concelho de Vallongo, a respeito da contribui- 
ção pessoal. que lhe fi lançada para o anno- de 
1861, constante da mesma provisão : — foi mandada 
à commissão de fazenda, orçamento e contabilidade. 

E por não haver mais nada a tractar, levan- 
tou o snr. vice-presidente a presente sessão, dando 
para ordem do dia da immediata. apresentação de 
propostas e de pareceres das commissões, é o mais 
que porventura venha a ser presente 4 junta. 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 58 DE 13 DE MARÇO 


& 


Mescsremo Do imo, 


Carta de lei que declara de nenhnm efeito, 
nas: pensões de viuvas ou. filhas de oflicines do 
exercito e marinha, de empregados do estado, ou 
em quaesquer outras a cnrgo do thesouro publico, 
a clausula de permanencia das pensionistas no es- 
tado de viuyas ou de solteiras. 
O) MINISTÉRIO DOS ESTRANGEMOS. 

Continuação dos documentos relativos ás ac- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, barão de Moreira. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho de 

ferro do sul de 15 a21 de fevereiro passado, 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


(Corclusão do extracto de sessão da camara 
dos snre, deputados em 12 de março) 


Teve à palayra o snr. Pinto Coelho para ex- 
plicações. 

O sur. Plácido d'Abreu mandou para a meza 
uma proposta pará se passar á ordem do dia, onvi- 
dás as explicações do snr. ministro da fazenda. 
Sendo admittida, depois de algumas observa- 
ções do snr. Xavier da Silva foi retirada pelo seu 
author. ud À ; 
Continuando a discussão, teve ainda a palavra 
o snr. Pinto de Araujo. 

O snr. Sant'Anhã é Vasconcellos mandou para 
a meza uma proposta para que se passasse ordem 
do dia. > 

Foi vegeitáda. 

Tendo cedido da palavra alguns oradores, o 
snr. Cazal “Ribeiro deu varias explicações a respeito 
do que tem oecorrido n'este debate. 

O snr. Fontes Pereira de Mellodewigunes ex- 
plicações. y 

O snr. Martens Ferrão tomou como suas as ex- 
plicações dos precedentes oradores. 

* Depois de'mais algumas explicações dadas tam- 
bem pelo sur. José Estevão, o sur. presidente dan- 
do para ordem do dia de 4imauhã trabalhos em com- 
missões, e para sexta-feira n eleição da commissão 
especial é a continuação da que está dada, levan- 
toi a sessão 

| — Eram cinco horas e meia da tarde. 


(Corr. parte do Commercio do Porto) 


Pelo nosso telegramma de hoje j 
tores sabem que terminou a questão a que deu 
causa a arrematação feita pelo snr. barão de 
Magalhães, assumpto de que nos oceupamos 
hontem. Tambem pelo extracto da sessão de 
hontem veriam os leitores que a camara reco- 
nheceu que no facto não houvera má fé 
snrs. Casal Ribeiro, Fontes e Martens Fer 
não tiveram duvida algúma em erguer a sua 
voz a favor do sor. ministro da fazenda, isto 
é, a favor da verdade. Efectivamente nin— 
guem podia vêr má fé no negocio. A cifra da 
arrematação excluia toda a ideia di 
procedimento do snr. barão de Magalhães foi 
tambem de cavalheiro, desistindo do direito 
da praça e sustentando o'seu lanço. As pro- 
priedades tornam 4 praça, mas não é de sup- 
pôr que álguem ofereça mais do que offere- 
ceu e dá o snr. barão de Magalhães. 

Ficamos satisfeitos de vêr o modo como 


dos da opposição. Os discursos dos snrs. Ca- 
sat Ribeiro e Fontes foram notaveis. Como 
ss. exe.“ muito bem disseram, é preciso que 
para se combater uma situação se recorra só 
aos meios legaes e constitucionaes, Nada de 
calumnias , nada de adulterar «os factos. O 
snr. Casal Ribeiro fez no seu bello discur- 
so uma reticencia que a camara soube bem 
comprehender.. Foram immensos os apoiados. 

Todos se lembraram que em certa occa- 
sião o snr. Lobo d'Avila lançára um gran- 
de desfavor sobre uma operação financeira 
do snr. Casal Ribeiro como ministro da fa- 
zenda, e desfavor tamanho que chegára a pe- 
dir que se lançasse na acta que o snr. mi- 
nistro promettia não fazer outra igual ope- 
ração. 

Como os leitores veriam do extracto da 
sessão de hontem, o governo perdeu na ca- 
mara dos snrs. deputados duas votações so- 
bre propostas suas. Á primeira d'estas pro- 
postas tinha por fim que à comissão es— 
pecial que tem a dar o parecer sobre o pro- 
jecto relativo ás congregações religosas e ir- 
mãs de caridade fosse nomeada pela meza. 
A outra foi para que na questão da arre- 
matação de que fallamos se passasse à ordem 
do dia antes de fazerem uso da palavra os 
snrs, Cazal Ribeiro, Fontes e Martens Ferrão. 

A commissão mixta para dar o parecer 
sobre o conflicto a que deu causa a questão 
da pensão da snr.º condessa de Penafiel re- 
solveu nomear de entre si outra: commissão 
composta de tres dignos pares e de outros 
tantos snrs. deputados. Agora voga outra 
ideia. E'a de resolver o negocio por uma 
authorisação ao governo para contractar com 
a snr.* condessa a remissão da pensão. 

O «Jornal do Commercio» de hoje con- 
ta o seguinte: 

« Pessoa que devemos crer bem infor- 
mada diz-nos que El-Rei o Senhor D. Luiz 
e ElRei o Senhor D. Fernando, foram ho- 
je ao paço do Lumiar visitar o Senhor In- 
fante D. Augusto e participar-lhe os infaus- 
tos fallecimentos de ElRei o Senhor D. Pe- 
dro Ve do Senhor Infante D. João. 

« O Senhor Infante D. Augusto foi pre- 
venido com todo o cuidado para a triste 
noticia que ia recober, e que até agora, 
em consequencia do seu melindroso estado, 
se lhe occultára com a máior cautella. 

« O Senhor Infante, segundo nos infor- 
mam, e como é natural, mostrou extraor- 
dinaria admiração e profundo pesar. Foi 
com a maior dificuldade que ElRei o Se- 
nhor D. Fernando conseguiu convencel-o 
d'esta dupla desgraça, que o Infante, que 
tanto soffreu, ainda ignorava.» 

Que o Senhor Infante D. Angusto igno- 
rava a morte de seus augustos irmãos dons 
mezes depois dos tristes factos se terem dado 
ja nós haviamos dito aos leitores, mas cre- 
mos que alguem se rio. Patetia isso ineri- 
vel. Hoje porém vê-se que não é. O que este 
facto prova é que nos Paços Renes se póde 
occultar muita cousa. Quando ha nisso in- 
teresse à verdade nunca lá entra. 

Nada mais por hoje. 


Provincias 

CHAVES 12 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — Desde a nossa preceden- 
te missiva datada de 18 de janeiro ultimo 
pouco tem occorrido por esta localidade que 
mereça mencionar-se. 

O tempo permanece asperrimo, não per- 
mittindo que os agricultores preparem as ter- 
ras, que se acham encharcadas. O Tamega 
Já por tres vezes tem posto em alarme os 
moradores aqui do bairro da Magdalena, 
ameaçando-os com a sua incômmoda e fresca 
visita-às lojas. As estradas estão intransita- 
veis, dando lugar, já por tres ou quatro ve- 


no assumpto se honyeram os snrs. deputa- 


zes, a chegada do correio ser pelas 3 horas 
da tarde, devendo chegar “às 6 horas da ma- 
nhã; Do Mezio à Villa Pouca de Aguiar, a 
estrada real é um continuado lago, sueceden- 
do ôntro tanto em Villa Pouca e Sabrozo. 
Desafortiúnada provincia ! Infelizes' trasmon- 
tanos, que tão esquecidos teem sido dos snrs. 
da governança e dos snrs. deputados que os 
teem representado na camara electiya!! 

Os concelhos municipaes de Chaves e Bo- 
ticas clegeram procuradores à junta geral 
d'este distrito os snrs. dr. Antonio Emilio da 
Fonseca, vice-presidente da camara de Ch 
ves, e o joven e esperançoso advogado Edua: 
do José Coelho. Nutrimos lisongeiras espe- 
ranças de que havemos ainda vêr este ultimo 
individuo sentado em uma cadeira 1 la 
dos snrs. deputados da nação, que, decerto, 


O | entrando nas lides politicas, virá a ser um cs- 


trenno propugnador dos interesses dos seus 
conterraneos e da provincia trasmontana. 

Pela 1 hora da tarde do dia 16 do mez 
passado houye um incendio no extincto con- 
vento de S. João de Deus, onde está o tele- 
grapho e a aula de primeiras letras, causado 
por uma brazeira, que o indiscreto filho do 
professor deixou sobre o sobrado dá sala, e 
desta se communicou ao palheiro que havia 
nos baixos pertencentes ao regimento de in- 
fanteria n.º 13. Aos promptissimos soecor- 
ros dos habitantes se deve não estar hoje re- 
duzido a cinzas todo o edificio. 

Como a repartição a nosso cargo está no 
dito, edifício, é nosso rigoroso dever agrade- 
cer aqui aos amigos que, in-continenti, com- 
pareceram offerecendo-nos seus bons officios, 
cumprindo-nos especialisar os snrs. Nicolau 
de Brito, Antonio Bravo de Carvalho, Antonio 
Coelho Montalvão, Franéisco Antonio Car- 
razedo e Miguel da Silva, que fizeram huma- 
hamente todos os esforços para a extineção 
do incendio, e ao guarda do contracto do 
tabaco, o corajoso, Gomes. 


Como fallamos da aula de primeiras le- 
tras, cabe aqui fazermos uma censura às au- 
thoridades de Chaves. Parece incrivel que 
não tenha havido alguem que, com toda a 
franqueza e verdade, haja dado conta ás es- 
tações superiores de quaes são as habilita- 
ções que possue o actual professor ! Doe-nos 
o coração vêr à testa de 60 a 80 creanças 
um idiota, um analphabeto, regendo uma ca- 
deira de ensino primario na populosa fre- 
guezia de Chaves, capital do concelho! Sa- 
bemos de muitos chefes de familia que teem 
retirado seus filhos de frequentarem a anla 
desde que para aqui veio transferido seme- 
lhante professor, Pe nenhum saber possue, 
nem methodo para ensinar, o que é bem sa- 
bido e notorio n'esta villa. 

Remataremos fazendo a resenha d'elle : 
é um grosseiro aldeão de 60 e tantos annos, 
figura mais que mediana anda emigrado 
numa jaqueta de pelles, calça mui curta, 
não usa de lenço ao pescoço, e os collarinhos 
de desmartadas dimensões não apertam com 
botões, pousando sobre a gola das pelles, mos- 
trando por isso a grande eabellada que lhe 
cobre o peito, um lenço de algodão encar- 
nado atado á cabeça e tamancos nos pés. Eis- 
aqui a grutesca figura que preside 4 educa- 
ção d'um tão grande numero de alumnos ! ! 
Commente quem quizer. 


Em nosso poder temos documentos que 
comprovam a inhabilidade para o professora- 
do da pessoa que deixamos indicada. 


Sustaram-se as obras na casa da cama- 
xa: dizem-nos que veio ordem superior para 
isso, e queha o projecto de se recomeçarem 
em ponto maior, ficando o paço municipal 
acabado com grandeza, etalvez o melhor de 
todos das terras d'esta provincia. 

Prineipiaram-se a concertar as calçadas 
da villa, o que muito necessario era. Conti- 
núa aser bôa ailluminação publica. E' pela 
segunda vez que ousamos lembrar aos snrs. 


peões, que tão precisos se tornam, um no fim 
da rua da Trindade junto 4 igreja das Frêi- 
ras e outro na porta de S. Roque ao pé da 
entrada do telegrapho electrico; e é pela vez 
terceira que em nome dos habitantes d esta vil- 
la pedimos a aequisição d'uma bomba para os 
incendios. 

Por cá o carnaval foi insipidissimo. A 
Sociedade Civilisadora Fluviense não deu o 
costumado baile annual; suppomos que foi 
por economia.. À nova direcção é composta 
de cavalheiros amiguinhos de economias 
e não de distracçõesás familias dos socios, 
pelo menos uma vez no amo; para entre- 
tenimento dos socios basta todas as. noutes 
o productivo, mas quisilento, quino. Se a casa 
actualmente não comporta o dar-se baile 
que está em uso, havia meio de se alcan- 
çar por favor salas proprias para esse tim, 
ou então no salão do theatro. 

Houve dous ou tres pequenos bailes em 
casas particulares. Nos tres dias ultimos 
percorreram as ruas alguns mascarados, mas 
em geral sem chiste; apenas appareceram 


vereadores mandem collocar mais dous lam- |- 


duas ou tres figuras que chamassem a af 
tenção. Ê 

Lamentamos que as authoridades conse 
tissem que um afeminado exiado d'um 
zileiro andasse na tarde de te feira pe- 
las rdas da vila mascarrado de preto, dê 
gorro vermelho na cabeça, preta 
com azas de barata e nú da barriga para 
baixo, dando-se assim em espectaculo para 
mostrar as bõas' fórmas e o bem torneado 
com offensa da decencia e da) 
damas viam-se obrigadas a reti- 
ellas quando elle passava ou 
nte das casas ! 

cabunda costumeira das odradas, 
pós, seringadellas e rabos-levas ainda aqu 
se nto baniii, assim como. o infernal tiro- 
teio 4 noutenos quintaes e mesmo nas ruas, 
em deitar o entrudo fóra. Parecenos que 
tarde aqui se exterminará tão nociva e horri- 
pilante usança. ; 

Os artistas andam ensaiando uma dança: 
para dia de ' Paseóa. Veremos o que sahe. 

Estamos no tempo das penitencias. Não 
sahem aqui ha bastantes annos as duas bel- 
las e ricas procissões de Cinza e dos Pas- 
sos, nem ha domingas ! 

O rendimento da telegraphia na 4.º di- 
visão, nos 8 telegraphos desde Penafiel até 
Bragança, foi no mez de janeiro 169:234 
réis e em fevereiro 164:290 réis: 

Os generos ficam no mercado pelos pre- 
ços seguintes : milho alqueire 430 , trigo se- 
rodio 730, da terra TOO; centeio 470, fei- 
jão branco 640, rajado 480, chicharo 500, 
grão de bico 600, batata 190 , castanha 240, 
vinho almude 25600, «azeite: 48950, carne 
de porco arroba 45480, feno 120. 

Basta de massada por hoje. 


NOTICIARIO 


Visita de Passos. — Hontem, segun- 
do o costume, estiveram abértos e adornados 
os Passos da Paixão de Christo nas ruas do 
Lonreiro, S. Sebastião e Inglezes. A' noúte 
era immenso o povo que os visitava. Na rua 
do Loureiro e em S. Sebastião houve «mise- 
rere» a vozes e baixos. 

Ka igreja de S. João Novo houve sermão! 
e «miserere», e appareceu representado o 
Calvario, na fórma do costume, Era immen- 
sa a gente que alli concorreu. 

A visita dos Passos durou até alta noute. 

Anniversarios, — Hontem foram os 
anaiversarios natalicios da imperatriz doBra- 
zil D. Thereza Christina Maria, filha do fal- 
lecido rei de Napoles Francisco I, e o do rei 
Victor Manoel. 

A primeira completou 40 annos, pois nas- 
ceu a 14 de março de 1822: e o segundo, que 
nasceu a 14 de março de 1820, completou 42. 

Por este motivo tremularam hontem nos 
consulados do Brazil e da Italia as respecti- 
vas bandeiras. 

Asylo das Raparigas Abando- 
madas. — Este carídoso estabelecimento, 
que só deve a sua existencia e conservação 
aos sentimentos humanitarios das pessoas 
que sabem condoer-se da desgraça a que o 
abandono conduz as infelizes raparigas que, 
privadas de protectores natuvaes na idade 
da inexperiencia, só nos corações generosos 
e compássivos podem achar abrigo e salva- 
ção, continúa a merecer as sympathias de 
todos os que reconhecem a sua benéfica 
instituição. 

Já outro dia dissemos que, tendo a com- 

missão do salva-vidas da Real Sociedade Hu- 
manitaria resolvido dar uma recompensa pe- 
cuniaria a todos os individuos que contribui- 
ram para a salvação dos tripulantes do pata- 
cho «Abalisado», que se perdeu na barra 
d'este porto no dia 14 de janeiro, entregou 4 
intendencia da marinha a quantia que para esse 
tim destinou. 
Em consequencia disto foram chamados 
áquella repartição os snrs. Manoel Antonio, 
piloto supra da barra, Francisco dos Reis, 
José Joaquim Machado, João d'Araujo, João 
da Silva e Manoel Joaquim , que foram os 
primeiros que acudiram em soecorro dos nau- 
fragos, para receberem o premio pecuniário 
que lhes estava destinado ; todos o recusa- 
ram, declarand8 que se consideravam bem 
recompensados com a consciencia de que ti- 
nham praticado uma bôa acção, e pedindo 
que a quantia que se lhes queria dar fosse 
entregue a qualquer estabelecimento de'ca- 
ridade queo snr. intendente da marinha jul- 
gasse mais digno de preferencia. | 

O snr. conselheiro Graça, authorisado as- 
sim para fazer a escolha, dirigiu hontem ao 
snr. conselheiro José Lourenço Pinto, di- 
gno presidente da commissão administrativa 
do asylo das raparigas abandonadas, 548000 
réis, que tanto era o total da recompensa des- 
tinada aos corajosos maritimos,sendo à indica- 
da quantia acompanhada de uma 'carta,em que 
o snr. intendente da marinha menciona to- 
das as circumstancias que deixamos referidas: 


1“ A 


So são para louyar-se a abnega, 
timentos generosos dos que ensaia 
prémio, mais que devido, em favor da hu. 
manidade infeliz, é tambem muito credor, 
de elógio a preferencia que o snr. intendon 
te daviiarinha deu a um estabelecimento, que 
tanto a justifica, porque o seu unico SR 
monio é a-caridade publica. 
O Asylo das Raparigas Abandonadas re 
cebeu mais uma esmola de 203000 réis que 
lhe deu um anonymo, que visitando-o ante. 
hontem entregou é sahida a dita quantia, e 
obrigação de que na capella POREM fa 
to se celebrassem tres missas: nos dias f 8, 
am 


e 19 do corrente, offerecidas segundo a si 
tenção. 
Estes factos são honrosos testemunhos de 
que a envidade mão é entreinós uma palavra 
vãe sem significação. ad 
Faliecimento. — Fallecen antehon. 
tem em Lisboa, para onde ha poncos dias! 
fôra, contando ter alli melhoras, o si Jost 
Maria Borges da Costa Peixoto, filho E sur 
Nicolau Peixoto. da 
O finado, ainda que joven, era já dj 
tincto agronomo, vantajosamente conhecido 
por escriptos valiosos, e era author de um 
diccionario de agricultura que se estava pi 
blicando. PTE 
Foi elle o que mais activa e intelligente-. 
mente concorreu para que a industria agr 
cola d'este districto seja condignamente re 
presentada na proxima exposição de Londres, 
Theatro de S. João. — Temos pre 
sente a conta que a administração do Res 
tro de S. João dirigiw aos accionistas, rela 
tiva á sua gerencia no anno de 1861 a 189, 
Vê-se da mesma conta ique a receita foi 
de 3:1845459 réis e a despeza de 2:5955993 
réis, havendo um balanço que passa ánova . 
administração de. 8855206 réis, no qual so 
comprehende a quantia de 5895066 réis de 
dinheiro existente em caixa e a de 2985140 
réis, de uma divida em liquidação. 
Entre as verbas de receita, as princip: 
são: 
Producto da arrematação dos | 
cinco camarotes, que a casa 
reserva, cemema emma nerd 
Recebido do snr. Angelo Alba 
pelo aluguel da casa até do- 
mingo de Ramos do corrente. ST 
nois cofêe o vo da LORD 
Idem do snr. J. D. Lombardi, ||| E 
saldo que deyia à administra 
ção passada. ,....çem 
Saldo recebido da administração | 
atas iv npreifio Jor a 
Recebido do snr. Angelo Alba 
pelo que era obrigado a pagar 

em conformidade do artigo 9.º 

do contracto... ...uuuus 
Idem do snr. Manoel do Couto 

Guimarães por conta do que 

devia á administração pas- | 

Esaf & sermos - 
Aluguel do botequim . 

As verbas de despeza foram 
Despezas de cartorio, em annun- 
cios, impressão de cartas e 

- contas, escripturação e outras 
Ordenados ao fiel da casa. .... 
Despeza com scenario. ..... 

Compra de 'madeira e despeza. 
com carpinteiros RaiviR 

Concertos; reparos e melhora- 
mentos da casal... ...... 
Compra de cadeiras para os ca- 

INATOLOS É «joio nblogoio espia o jaiv vago 
Despeza de pintor e rolha... 
Despezas com a visita de S. M. 

El-Rei ao theatro, . 
Despeza de serralheiro. . 
Idem em reforma e conservação 

da iluminação... .14.. 4 
Contribuição predial, decima do 

2.º semestre de 1860, e 1.º de 

1861 E 
Seguros da casa em premios pa- 

gosa diversas companhias, , . 

- Simistro o ( 
que na passagem do rio Minho, de V 
para Tuy, abriu agua e afundiu-se, porirmni- 
to carregada, a barca que faz o serviço. 4 
aquelles dous pontos, e morreram dous passa 
geiros afógados, . , To 

A eireumstanciada barca transpor 
peso do que comportava, pois ia carreg 
gente e gado, parece ter dado lugar a: 
mentavel desgraça da perda de duas vid 
Os outros passageiros, segundo diz o «Vig 
nense», salyaram-se com muita difficuld 
risco, agarrados 4 cauda dos bois. | 

Este sérviço carece de ser policiado 
se permitindo que os barcos sejam cari 
com maior pesó do que a sua capacidade 
mitte, e a nós consta-nos que n'isto mui 
abusa. E” de esperar que o sinistro que 
se deu sirva de aviso para o futuro. 

E' bem entendido, — Segund 
o nosso collegado «Diario do Povob,em e: 
quencia dos repetidos factos que se dão de fer | 


PH 


Quantas as victimas, quantos os pre- 
destinados ? 

* Innumeraveis umas , de facil conta os ou- 
tros. 

Procurai , ainda, entre mil, se os ha, 
a quem a fortuna tenha mostrado a face 
risonha, escondendo-lhe da yista a outra; pro- 
curai entre mil d'esses, dizemos nós, um 
a quem a serpe venenosa da paixão que o 
devora não tenha tambem corroido no co- 
ração o germen de algum bom sentimento 
que a mão de Deus ahi houvesse lançado. 
Procurai-m'o. Não o achareis ou achal-o- 
heis a muito custo. Dou-vos à escolha uma 
outra hypothese, mas nenhuma vos é fayo- 
ravel. 

Como o simoun do deserto, como a ara- 
gem que se levanta de uma região enve- 
nenada, o halito de tão terrivel paixão eres- 
ta e derruba as flôres que no coração do ho- 
mem plantou mão cuidosa de pai ou mãi, 
que elle ahi conservou com recato, em quan- 
to obedeceu á influencia do respeito filial, 
nos prestigios de uma educação esmerada e 
isenta de maus exemplos, 

Do mesmo modo que para o reino de 
Deus, são para este paraizo da fortuna mui- 
tos os chamados, poucos, pouguissimos os 
escolhidos. 

Mas, por desgraça (cessemos de pregar 
moral ás turbas, enfadosa em romances, mas 
nem sempre nem de todo mal cabida), mas, 
por desgraça,—diziamos—nem mulher nem 
marido estavam já em estado de fazer arra- 
zoados ; tocava-os uma especie de vertigem ; 
obedeciam-lhes, 

Estavam convencidos que o azar que des; 
de tempo os perseguia havia de, alfim, ter 
um termo. Contavam, portanto, firmemente, 


cer, mas que poucas, rarissimas vezes, 
“torna a ter a virtude de renovar o mesmo. 


com uma desforra de estrondo e muito pro- 
xima. us ; ag 
Compenetrados d'esta ideia, jogavam ca- 


da vez com mais encarniçamento e quanto 
mais perdiam mais viva e exigente se lhes 
tornava a funesta paixão que Os dominava. 

Em vez de assustada, aguilhoada por 
uma serie de continuos e ruinosos contra-tem- 
pos, Eufrazia chegava a julgar intolera- 
veis as posições mediocres, para assim des- 
culpar a extravaganeia e o phrenesi que a 
acommettêra, e a dizer com altivez: «Antes 
viver completamente miseravel, ou mesmo 
morrer, do que não ser millionaria !» 

Uma tarde encontraram-se Anselmo e o 
joven medico em casa de Benedicto, que que- 
ria que elles vissem certo artefacto traba- 
lhado na sua oficina. 

Durante alguns annos, o artista frequen- 
tára com assiduidade a aula de desenho es- 
tabelecida no bairro da Eschola-de-Medicina 
enão tardára a saber desenhar com perfeição. 

Entrou então para a aula, dirigida pelo 
esculptor de animaes, chamado Rovillard, e 
ahi se applicára com ardor a aprender a mo- 
delar. 

Prompto, dentro em pouco tempo, pelo 
que respeitava a copiar habilmente baixos 
relêvos, medalhões, bustos e estatuasinhas , 
resolvêra seguir o conselho do seu excellen- 
te professor, que o persuadia a que mode- 
lasse, de tempos a tempos, animaes copia- 
dos do natural, 

Depois foi-se insensivelmente sentindo ca- 
paz de entregar-se a compôr, em vez de co- 
piar, e a tirar da sua propria imaginação 
a ideia para numerosos esbôços, 

Finalmente, o intelligente artista acaba- 
va de dar, n'aquella occasião, a ultima de- 
mão ás esculpturas, em madeira, de um bu- 
fête, feito segundo modêlos de invenção sua, 
e que devia figurar na exposição industrial. 

Mesmo não fallando da execução, que 
era de um acabado primoroso, este buféte, 


pela fórma e pelo conjuncto harmonico dos 


ornamentos de esculptura, era um prodigio 
de gósto, de dedicadeza e de graça. 

Infallivelmente, devia causar sensação se- 
melhante obra. Era, pelo menos, esta a fir- 
me convicção de Anselmo e do seu amigo 
dotitor. 

Tanto um como o eutro não duvidavam, 
e á porfia o repetiam, que Benedicto chegaria 
dentro em pouco ao cumulo da celebridade é 
da fortuna. 

Magdalena e Angelina iam ao céu e vi- 
nham-—como se costuma dizer — eom a franca 
e sincera expansão da admiração que mostra- 
vam os dous amigos. 

Como contraste, Anselmo tronse 4 con- 
versa a ambiciosa Eufrazia, a quem a sêde vã 
de enriquecer conduzia a uma ruina certa, in- 
fallivel. 

Havia, justamente, algumas semanas que 
na Bolsa se não fallava de outra cbusa senão 


| de fallencias, execuções e suicidios. 


Parecia que era uma especie de contagio, 
um ramo de peste, um flagello. 

Hoje era um proprietario que se envene- 
nava, porque o abysmo das arriscadas especu- 
lações que tentára lhe sorvêra o dote da mu- 
lher, os teres e haveres de uma cunhada ou os 
da sogra. 

No outro dia era de um banqueiro que toda 
a gente fallaya, a ruina do qual, occasionada 
pelo jogo, trazia comsigo a de uma multidão 
de pequenos capitalistas. 

Vinha depois a historia de certo artista 
bem conhecido, que, acommettido de subito 
pela febre da especulação, perdia em menos 
de quarenta e oito horas o fructo de trinta an- 
nos de aturado trabalho. 

Emfim, não se passava um só dia que não 
fosse assignalado por analogos desastres, por 
aceidentes da mesma natureza. 

Já todos estavam cansados de os contar, 


e, por isso, só se mencionavam aquelles que al- 


guma particular cireumstancia acompanhava. 

E" bem conhecido o rifão que diz: « Fal- 
Jaino mau, apromptai o pau. » Não podia elle 
deixar de yir n'esta oceasião à lembrança. 

A porta da sala em que Benedicto cava- 
queava com os seus amigos abriu-se de chofre 
e por ella entrou, correndo, o rapazinho Mo— 
nhomme. 

Além de vir a abafir com o impeto da car- 
reira que trouxera, vinha sem nada na cabeça 
e trazia 0 rosto inteiramente descomposto. 

Voltaram-se todos ao estrondo que fizera 
a porta, abrindo-se tão subitamente, e poze- 
ram-se a olhar para o rapazinho com a maior 
surpreza. 

— Que novidade houve lá em casa, meu 
filho ? — apressou-se Magdalena a perguntar. 

—— Ai! — disse o pobre caixeirito com voz 
offegante — Aconteceu lá uma grande des- 
graça! Acabam de trazer o patrão para casa 
meio morto com um ataque apoplético que lhe 
deu. A snr.* Eufrazia tem feito lá cousas dos 
meus peceados! Rebola-se pelo ehão, estor- 
ce-se, lança escuma pelos cantos da bôca e solta 
gritos tão sentidos, que fazem mesmo partir 
o coração á gente! À Victorinha, essa está lá 
para um canto a chorar, que mette dó! Não 
ha em casa quem dê ordens; é tudo uma con- 
fusão. Peço-lhes que venham d'ahi, que nós 
não sabemos ás quantas andamos nem o que 
havemos de fazer ! 

E facil imaginar o pasmo que estas noti- 
cias causaram no animo de cada uma das pes- 
soas alli reunidas. 

— Mas como foi isso? — perguntou Ma- 
gdalena, apoz um curto momento de silencio. 

— E eu sei lá? Sei apenas que o patrão, 
segundo o seu costume, estava na Bolsa, À 
snr.* Eufrazia dava hoje um grande jantar. 
Aº sobre-meza ainda o patrão não tinha che- 
gado. Cá debaixo da loja onvia-se lá em cima 
o tinir dos pratos e o rodar das cadeiras d 


envolta com o sussurro das vozes e das ruido: | 
sas gargalhadas que soltavam. De repente, 
pelos vidros das portadas, vimos parar á porta | 
uma sege. Sahiram então dous homens de 
dentro d'ella, os quaes tiraram o patrão para | 
fóra no estado em que lhes eu disse e leyaram- 
no para o primeiro andar. A vista do snr. | 
Lorin, os gritos desentoados que a snr! Bi | 
frazia soltava e as lagrimas da Victorinha f-. 
zeram com que fugissem, quasi ao mesmo | 
tempo, todas as pessoas que assistiam ao jan: 
tar. À cosinheira foi então a toda a pressa 
procurar 0 doutor Moneron, e, quanto amim, 
e aqui a correr dar-lhes parte do agonte- 
cido, 4 3 vo 
- Podia muito bem acontecer que não fosse | 
encontrado em casa esse empírico que so inte 
tulava o doutor Moneron; e que, além disso, 
fosse de absoluta necessidade a presença do 
um verdadeiro medico. É um 
O joven doutor amigo de Anselmo, debai- 
xo de um exterior frio e de maneiras diseres' | 
tas, occultaya as mais bellas e solidas quali- 
dades. , A | 
Era essencialmente desinteressado, cheio 
de dedicação, despido de ostentação, estando 


: 


sempre prompto a ir onde houvesse necessi- 
dade dos seus serviços. guria 

Não são raros entre os nossos sabios mê- 
dicos caracteres analogos, o que seria uma su" 
perfluidade observar, tão notorio é o facto, “º 
a satisfação que temos de o repetir não fosse 
tão viva como a que'sentimos de ouyilo diz 
Zzer. 

Consentiu de bom grado o amigo de An- 
selmo em acompanhar Magdalena. | A 

Subiram a una carruagem com o rapaz” 
nho Monhomme e ordenaram ao cocheiro que 
guiasse pára a rua de S. Martinho, direito á 
loja das TESOURAS DE OURO. 2 


— espe 


os de pol vi 

em desordem ou flagrante 
delicto, teactam os ditos cabos. de representar 
E uihoridado superior do districto, pedindo 
que esta sollicite do governo authorisação para 
que os cabos de polícia possam usar terçado, 
como arma de defeza, 


girem contra os cab 
que elles prendem 


ca de Penafiel, ar, 
de policia. 
SAHIRAM 

Fortunato José Ferreira, solteiro, tendei- 
ro, 42 annos, exposto na roda d'esta cidade, 
Roza, solteira, costureira, 40 annos, ex- 
posta na roda de Valença do Minho, 
“Delfina da Luz, vinva, tendeira, 40 an- 


comportamento. Não sendo pr 
dores de conflictos nem com asnossas obras 
nem com as nossas palavras, demonstrare- 
mos que não queremos comprometter a paz 
do mundo pela questão romana. Seguiremos 
n'este ponto. as resoluções. do, parlamento, e 
para resolvelo empregaremos só os meios 


ctu; 


ante em 155 milhões. 


que só restam para converter 42 
s, pérto de 30 dos quaés são em titulos 
intransferiveis; que o ministro estudará os 
meios de terminar às conversões, e que O 
resultado permittirá diminuir a divida flu- 


e 


moraes e diplomaticos. » 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
(sobras respgrarmco) =» 
- Bolsa de Madrid, em 12 de março — 3 p.e. con- 
solidado à 49,55 e 49,60 — 8 dito diferido a 43,10. 
Bolsa de Pariz, em 12 de março—3 p. e. fran- 
cez 8 69,65-—4 1), dito a 97,50. 
* Bolsa de ires, em 12 de março — Conso- 
lidados de 93 1/3 8 935/- 


PUBLICAÇÕES HITTERARIAS 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


FRomance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 


por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 


Passageiros. O em a ix do Santa Maria| — FRANCFORT 8.4 «Gazeta dos C Es 
trado hoje ás 10 horas da manhã, proceden- |nos, natural da freguezia de Santa Maria .—A «Gazeta dos Cor- mereio do Portos. — 
é REL conduziu 55 a entre Maior, comarca de Chaves. Todas tres ti-|reios» desmente, competentemente authori- FARER eee PARTE HARITINA E De reta a numere 
estes os segnintes : à nham entrado nestas cadeias em 5 do cor- |sada, os boatos de que M. Gadaens vá for- PORTO, 15 DE MARÇO E ares q req! ú 
c.H. sgn, Vicente: Alves de Sou-| rente mez arguidas de furto. Foram absolvi- |mar o novo ministerio na Hesse-Eleitoral. CamGioa GUS CARDEE PORTO, 15 DE MARÇO Misc ellanea musi 1 


za Lopes, Mano “José Dantas Torres, sua 

sa e dous filhos, Manoel Alberto Vianna, 
João Pinto Barboza, Augusto José dos Reis, 
D. Rufina da Silva Castro, Francisco Afion- 
so Sampaio, J. L. S. Changeur e sua esposa. 


das em audiencia correcional no 1.º districto 
por falta de provas. , 

Antonio Joaquim, solteiro, marinheiro, 23 
annos, natural da freguezia do Monte, comar- 
ca de Almada, que tinha entrado n'estas ca- 


BERLIN 8.0 ministerio está delibe- 
rando sobre uma questão importante. Fo- 
ram adiadas até 11 as sessões das camaras. 

IDEM 8.—0 ministerio apresentou a 
sua demissão, é deram-se instrueções impor= 


1 


A 90 dias data 


d4 1 a 54h. 


ALFANDEGA DO PORTO 


a 13. de março. 


Receita da alfandega de Porto dê 


Às ll Honas E MEIA DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Uma barca ingleza. 
Dous brigues inglez 
Duas escunas sue: 
Patacho, Bon Nova. 
Duas galeotas hollandezas. 


UBLICOU-SE os n.º 38 do 5º amo d'este perio- 
Pp dico de musica. Contém: 1.º nocturno para piano 
por Ed. Boulanger. O nº 8 
lha sobre. motivos da o) 
por A. Moreira. Fica qua: 
bliendo no n.º 40 «o 


a, Sn quadri- 
rã «Martha» cor ti 
prómpto para Po 


atos; pastoral para pia- 


Nomeação. — Foi nomeado adminis-| deias em 29 de janeiro proximo, passado, ar-|tantes ao exercito. Falla-se em dissolução À E Duas de 

Nado do Ea o de Barcellos o snr. Anto-| guido de roubo feito a bordo da embarcação das camaras, Essa fe Eção bd E a as por cada 6 numeros, para 

" xio de Mendanha Arriscado, que por decreto | «Flor de 5. Simão». Foi absolvido em au- VIENNA 8. — O embaixador francez 914178820 O ventertt ( pr mea or. apicaitod is e para as províncias 1310, 
- adiantados. Ea 


“ de 27 de dezembro ultimo foi, a pedido seu; 
exonerado do cargo de administrador do con- 


lho de Espozende. ) 
“Foi substituir na administração do con- 


diencia do 2.º districto por falta de provas. 
Foi responder ao mesmo tribunal Manoel 
José Maula, casado, trabalhador, 40 annos, 
natural da freguezia de Valença do Minho, 


remetteu ao conselho uma nota tranquillisa- 
dôra a respeito das discussões que houve no 
Senado francez. 

LYON-8. — Dummollar foi guilhotinado 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


Marto 14 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Faria 1.2, Fi- 


Até esta hora entraram: vapor Lusitania, bri- 
ue $, Manoel 1.º, patacho Marcial;  sabiram: barca 
almeira (a reboque), brigues Eurico é Mercurio, bri- 
ue hanoy. Augusto, brigue-escund hesp. Brilhante 


Reportorio dos jovens pianistas 


gueiredo & Irmão, 1 barril com presuntos, 1 cai- 
xão com chapéus é 1 dito com pedras de lousa; 
J. F. Alvesde Brito, 7 caixões com vinho engar- 
rafado; À. 'T. Barbosa Junior, 4000 resteas de cé- 
bolas, 6 barricas com nozes, 20 saccos com fei. 
jões, 2 caixas com chapéus, 5 barris com azeite, 


atalão, Patacho hesp. S, João, escuna hesp. eresita, 


esta manhã na presença d'uma multidão im- 
galeota hanoy. Elise, hiate Cortez. 


mensa. O réo marchou impassivel para o 
patibulo, e não fez revelação alguma. 
PARIZ 8. — Leva-se a effeito o projecto 


ps o nº 4 com uma fantasia so- 
bre a opera «Simon Boccanegras. Fica a sa- 
hir o nº 5 sobre o «Roberto do bos e o n.º 
6 sobre a «Marthins. y + 

.. Preço de assignatura cada seis numeros 15000 


que tinha entrado n'estes cadeias em 20 de 
janeiro prosimo preterito, arguido de furto. 
Foi condemnado em 15 dias de prisão. 


celho de Barcellos o:snt. Antonio dos San- 

tos Abranches, nltimamente nomeado director 

do circulo da alfandega de Valença. 
Roubo deseuberto.— De Vinhaes 


Por participação telegraphica sabe-se ter ên- 


», do correio 


“ 


— Sê, poupou 


ra q ir TOS 


escrevem com data de 9 do corrente ao 
nosso collega do «Nacional» o seguinte : 

« Até que a final se descobriu o roubo! 

Vinhaes, gra ás imvestiga- 

* ções do aistrador fi bRctlto, o snr. 

“Pedro Vicente de Moraes Campello, que não 

aos mais espinhosos sacrifícios 

— para averiguar quem haviam sido os autho-|) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10 de março, de Pa- 
riz de 9, do Havre e Bruxellas de 7. 

Nos despachos de Berlin que publicam os 
ornaes de Madrid acha-se a explicação do te- 
“es do attentado. E querem saber quem el-| legramma que deu a noticia da dissolução da 


“ Jes foram ? Parece incrivel, mas é verdade ; | camara dos deputados da Prussia. 


tregues á justiça. O criado do estafete con-| 
92 sobe- 


* Damos sinceros louvores ao sni. admi- 


ma posterior annunciou, mostra que o rei pre- 
feriu á dissolução da camara a demissão do 
ministerio. y 

[Comtido, parece que à crise ministerial 


de pôr a Argelia em communicação com 6 Se- 
negal por meio de caravanas que farão esta- 
ções d'um ponto a outro. 

LONDRES 8. — Foi regeitada nas cama- 
ras una proposta de M. Gregory pedindo se 
apresente a correspondencia ácerca do blo- 
queio dos portos americanos do sul. 
TRIESTE 8. — Os insurgentes de Nau- 
plia não querem aceitar a amnistia e for- 
tificam a cidade. 


“PURIN 8. — Na camara dos deputados, 
o snr. Cordova , que a «Opinione» affirma- 
va ter dado a sua demissão, occupava o 
banco ministerial com os sues companheiros. 


lho; 50 
* DER 


IDEM. — Na barca Restauração, M. P. Pen- 
na &C2, 120 taboas de 

DUBLIN E GLASGOW —No vapor De Brus, 
M. É. Duarte, 38 caixas com laranjas; d. d. T. 
Rainha, 100 ditas com ditas; Viuya Guerra, 100 


inho. 


J. A. da Rocha 


9 ditos com ferragens é 32 caixões com vinho en- 
garrafado. E 
IDEM —Na galera Castio 2.º, A. F, da Cu- 
nha Lima, 50 caixões com chumbo e 5 ditos com 
pomada de cebo; A. J. Coelho, 1 barril com vinho. 
IDEM.— Na galera Saudade, A. J. de Carva- 
mes de chumbo de munição. 
M.— Na galera Amisade, A. F. de Bar- 
ros Moreira, 15 saccos com feijões e 3 caixões com 


palitos e pentes. 
PARA — Na barca Palmeira, 
Sobrinho, 12 pedras para lageado, 20 vol: de obras 


se & Mario, que em 12 do corrente esteve em perigo 
á vista da barra d'esta cidade. 


PORTO 14 DE MARÇO 
Não entroú embarcação alguma. 


SANIDAS 


PERNAMBUCO. — Barca Sympáthia, cap. 
Santos, varios generos. - 


——— meme 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 

ENTRADAS 


trado hontem de tarde no “Tejo o brigne francez Loni- as 


éis. 
No Porto, armazem de musica de Villa Nova, 
rua Formoza n.º 331. a (198) 


ANNÚNCIOS, 


A 


Camara municipal de Villa do Conde 
authorisada pelo conselho do distri- 


º* fio e cunhado do correio, | Segundo diz um telegramma de 9, á ca-| — Dirigiram um manifesto aos enviados de | de vimes e 126. rodas de arcos de pau MARANHÃO. — Barca Alfredo, cap. Maia, va- |cto vende em hasta publica nos paços do 
E ES % “soberanos ; sen- | mara dos deputados approvou uma proposta late: im ussia. MARANHÃO. — Nagalera Aurora, Azevedo | Fios generos. , 
ue se ado em E putados app: propí Inglaterra, França e Russia. 8 , seu concelho, no dia 23 de março corrente, 
o coadjuvado nº : or um in-| para que se discutissem separadamente os ca- Em Corfú o presidente do parlamento & fada = e Sr AM dos San-|ta e Psiu io Fai a eshbi sto ui pelas 9 horas do manha, e dias immedintos 
du S a (is a ds a é M,— a o, A. M. dos San- o E 
viduo, c) o ha ponco d Africa, que foi pitios do eira e em consequencia disto convidou os deputados a manifestarem o seú) o, o vol. om diyersas fadentas: BREMERHAVEN. — Galeota hol. Harmonie, | OS forós que possue na fteguezia de Bagun= 
o que lhe prendeu as mãos atraz das costas. |O gabinete pediu a sua demissão. desejo de unir as ilhas Jonias á Grecia. |  PERNAMBUCO.—Na barca Sympathity J. D. | Cap: Peer, vinho e cortiça. te na importancia de 23:715 em dinheiro - 
Ambos estes meliantes estão já preso =| A dissolução da camara, que um telegram- | Espera-se que haverá unanimidade. Coelho da Silva, 12 saecos com feijões. pagos por diversos emphiteutns, avaliados, 


em altenção ao laudemio da lei que todos 
tem, comu melhor consta dos prasos em réis 
9488600, o que se faz publico para conhe- 
cimento de quem interessar. , 


“nistrador de Campello pelo acertado das me- | continuava, com probabilidades de concluir |  Ratazzi usou da palavra nos seguintes |tes com dias RR pose on E aa A Si Ta no ineo, o e Conde, 3 de março de 1862. - 
didas ue tomou para descobrir os ladrões.» | pela iisgçe de E cet d conservador, | termos : a e alho. 60 caisas con ecbolas.)6 | > Em Gravesend, o June Gabrielle, de) — Pór doliberação da TU ms er a 
may. — O abbade Mau: | Coin o fim, provavelmente, de influir para que) Os nossos precedentes politicos respon- ia a y a Faro o : aids noel Antonio P 
D MAs y y Era q P E Fque E 5 » Em Ramsgate, o Thomas, de New-Cas- ENgrae noel Antoni into 


1 o que fabricay: [ente tabaco para seu 


na nova eleição não predomine o elemento Ji- 


dem pelo nosso comportamento. Não tracta- 


COMPLETA DESCARGA 


tlg para o Porto, 


O xseriva 


uso , quando u de França, deveu | beral. Em todo o caso, a situação complica-se, | rei de oceultar as difficuldades e a respon- E i 
ao do ; de. Mbntefsddone, e | porque é de suppôr que o partido liberal prús- sabilidade da situação. À nossa missão fá or- diante : ed Do aa Real. (a ; 
como isto foi elle asi o SA siano empenhe todos Os meios possiveis para | ganisar e unificar as provincias até aqui di- NEW-CASTLE. — Galeota hol. Notaris Von |4 de março Em Hamburgo, o Jezelina, do Porto.- AVISO o 
Emigrando, levei para Roma dous fras- Ra o terreno ganho. vidas e libertar as províncias italianas que Bule A NÚVA— Patacho ing. Mary Bell. | de fev* Em q PA bields, e ; : . * 
“cos que me restavam do meutabaco. A mi| À «Gazeta de Colonia», falando já na | ainda não fazem parte do reino. MARANHÃO.— Baren Brilhante. 6 de março E AS othass pan sé Sapos Tonning; do : O dia 2 do proximo mez do 
* mha sorte dependia do Papa c o Papafoma- hypothese da dissolução da camara, diz : Nas. relações exteriores procuraremos CARDIER — Patacho João 1.º Porto. É ” abril, pelas 10 horas da ma- 
vatabaco. Apresentei-me muitas vezes dian-) «Os deputados voltarão tranquilamente | manter o bom accordo com as nações. Res ei nha, na salado despacho da mesa da Santa 


te de Sua Santidade é sempre puchava pela | para stns casas, as novas eleições se farão 
“minha caixa, Que conservava aberta e fecha-| nã melhor ordem, e os mesmos homens tor- 
arão a Berlin, com a unica diferença de 


va com algum ruido. Bra tudo o que podia |! 


politica de isolamento não é possivel. Esfor- 
car-nos-hemos por impedir que qualquer acon- 
tecimento que possa influir nos destinos da 


TERMOS DE CARGA 


Março 14 


HAMBURGO. — Patacho Novo Activo, 120 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 


Casa da Misericordia d'esta cidade, se hão- 
de arrematar em hasta publica, as proprie- 
dades seguintes : 


fazer, porque o respeita me impedia de arris- | que, talvez o partido progressista se ache mais | Italia tenha lugár sem a nossa participação. | metr. cub. cap. Magalhães, R LISBOA 13 DE MARÇO Una casa nobre, si Chã n.º 
: , À 4 x e, sitana rua Cha n.º 482, 
car mais c chegar ao ponto de offerecer uma | fortificado. » À respeito da França, nunca esquecere- MARANHÃO. = Galora Aurora, 459 metr. Ra ADO ara Gia: so ptádada sto 


pitada ao Santo Padre. Finalmente, a minha 
perseverança attingiu o seu fim. 
guei a fazer com que a minha caixa se achasse 
debaixo da mão de Sua Santidade, que machi- 
nalmente tomou tabaco da minha caixa, 

“— Donde vi viene questo maraviglioso ta- 
baco? 


igual, ou antes, que já o não tinha, porque li 
desde aquelle momento pertencia a Sua San- 
tidade. Julgo que o presente lhe foi tão a- 
gradavel como me foi util, » É 


O ministerio italiano ainda não está defi- 
Um dia che-| nitivamente constituido porque o presidente 
do conselho Ratazzi, conserva as pastas dos 
estrangeiros e do interior. 

Ignora-se com qual d'ellas ficara, porém 
as probabelidades são de que fique com a do 
ea interior; entrando paraa dos estrangeiros o 
Não lhe occultei que em casa «ó o tinha | commendador Nigra, actual ministro de Ita- 


a em Pariz. 


Esta escolha será muito significativa, por- 
que M. Nigra é representante do pensamento 
intimo de Cavour, e está em estreitas relações 


O abbade Maury deveu ao seu tabaco a | com as Tulherias. 


mitra de Montefiascone. | 
riste fim de uma realeza. — 
- Um incidente dos mais curiosos dava muito 


que fallar em Valparaiso e era objecto de 
todas as conversações. 4 


que a si mesmo se fez rei de Araucania. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


TURIN 7. — Dizem de Napoles que 
ú as partidas de Croco e de Chiavone pene- 
Tracta-se da realeza de Orelio Antonio 1, | traram na Calabria para esperar junto da 
costa um desembarque de reaccionarios: po- 
A tudo o que já em tempo se disse d'es- | rém o general Remi tinha. suspendido este 


te novo rei os jornaes do paiz acrescen- | desembarque. 


tam algumas particularidades muito curio- 


throno araucamano um francez. 

Segundo diz «El Mercurio del Vapor», 
esta realeza foi de curta duração. 

Orelio Antonio, mettendo-se no meio dos 


a 


indios, tractou de persuadir-lhes que era en- | vou a lei relativa 4 responsabilidade mínis- 


O comité reaccionario de Roma trata de 
sas sobre o golpe de estado que collocou no | decidir Francisco II a pôr-se á frente dos 
seus partidarios. 

O novo ministerio adoptou por bandeira 


união dos partidos. 


BERLIN 7. — À camara alta appro- 


mos que é ao sangue espalhado por seus fi- 
lhos que devemos em grande parte a nossa 
resurreição. Tambem não esqueceremos que 
a Inglaterra tem sido sempre nossa amiga. 
Nas nossas relações com as potencias, man- 
teremos a nossa dignidade e a nossa indepen- 
dencia. Desejando a amizade das outras na- 
ções obtel-a-hemos por meio da prudencia do 
nosso proceder. Não sendo provocadores nem 
pelos factos nem pelos discursos, demonstra- 
remos que não queremos comprometter a paz 
do mundo na questão romana. Seguiremos 
as deliberações do parlamento. Empregare- 
mos os meios moraes e diplomaticos. Esta 
qe fez ha dous annos a esta parte gran- 
es progressos na opinião publica, sobretudo, 
em França. 
O sir. Ratazzi chama a attenção para 
as discussões do Senado francez, e elogia o 
disewso do principe Napoleão, Quanto aos 
meios diplomaticos resume-os no accordo com 
a França. No programma para o interior 
pede a cooperação de todas as capacidades. 
Aceitando o programma nacional, promette 
pôr em vigoras leis votadas pelo parlamen- 
to sobre o armamento nacional, e economia 
em todos os ramos da administração, exce- 
pto para os armamentos. Diz que apresen 
tará o orçamento de 1863, e a situação do 


cub., cap. Lopes. ao 
AVEIRO. -— Hiate Doryal, 28 metr; cubi, 
mestre Conceição. ; 
S. PETERSBURGO.— Escuna hol. Wilhelmi- 
na, 129 metr. cub., cap. Bunje. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


Março 14 


Assucar — 2 caixas e 328 saceos. 


Café — 5 saccos. 
Arroz — 105 saecos. 
Farinha de pau — * 
Melaço — 10 barris: 


00 saccos. 


Algodão em rama — 32 saecos, 
Aguardente estrangeira — 2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Março 14 
Arcos de ferro — 543 feixes. 


Ferro em verguinha — 550 ditos. 


Dito em chapa — 50 ditos. 


Flor de enxofre — 168 barricas. 


Salitre — 12 saccos. 
Oleo de linhaça — 18 cascos. 
Gesso — 12000 kilograunmas. 


Carvão de pedra — 152406 ditas. 


— 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Março 14 


NEW-CASTLE, 17 dias e Southampton 15.— 
Brigue ing. Pulla. : 
CORK, 14 dias. — Hiate Novo Feliz. 
SUNDERLAND 20 dias. —Brigne ing. dae. 
CARDIFF, 30 dias.— Galeota hol. Hendrika. 
ANTUERPIA, 20 dias, e Setubal, 2-— Galeo- 
ta hol. Johanna Petronella. 
SAnIDAS 
FARO. — Escuna ing. Mary Ellen. 
SETUBAL é Liverpool. — Escuna! ing. Port- 
Emilia. E 
VILLA DO CONDE. — Patacho Brazileiro, 
POMARÃO. — Patacho ing. Ann. 
IDEM — Brigue ing. Orrontes, 
ILHA DE CUBA. — Barca ing. Roselie. 
BAHIA. Brigue Feliz Mafalda. 
RIO DE JANEIRO. —Patacho Fayalense. 
ILHA DA MADEIRA. —Brigue Galgo. 
RIO DE JANEIRO.— Barca Vencedora. 
TAVIRA.—Escuna hanov. Mendina. 
RIO DE JANEIRO. — Brigue Marianna, 
SANTOS. — Patacho Marianna 2.º 
HAVRE. — Patacho Alarme. 
SINES. — Hiate S. João Baptista. 
VIANNA, — Palhabote Aurora. 
PARA'. — Barca Amazona. 
— Vapor de guerra ing. Invertigatir. 
BAHIA. — Brigue Aurora. 


À ULTIMA HORA 


Bento da Victoria n.º 66. 

Uma casa sobradada, sita na rua dos 
Taipas n.º 47. - 

Uma casa sobradada, sita no largo do 
Anjo n.º 410 a 112. 

* Uma casa sobradada, sita na ru; 
dofeita n.º 460, 462 e 464 

Uma casa sobradada, sita na calçada 
da Esperança n.º 83, 85 e 87. 

Uma casa sobradada, sita na rua do 
Souto n.º 22. 

Uma cass sobradada, sila no pateo dos 
Pellames n.º 57. 

Uma casa sobra: 
Buraco n.º 28. 

Uma casa sobradada, sita na rua da Praia 
de Miragaya n.º 295. ITA 

Uma casa sobradada, sita na rua de Vil- 
lar n.º 133. : 

Uma casa sobradada, sita na 
ta Anna n.º Ze 4. 

Uma casa sobradada, sita na rua dos 
Caldeireiros n.º 79 e 81, ih 

Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os: dias não sanctificados desde 
as 9 horas da manha até ás 3 da tardes 

(798). 


a de Ce- 


dada, sita na viella do 


“rua de San- 


Sm 
E E MANIVESTADO FARA DEPOSITO | + 
viado pelas grandes potencias para os go-| terial. g - | thesouro, e termina appellando para a con- - Litros TELEGRAPHIA ELECTRICA A Leilão 
vernar e tornar felizes, e que, se elles o Ha probabilidades d'uma mudança de | ciliação. Vinho., ...+ Eau a BAZAR BOA FÉ 
Ç y ,, Rest À a $ S Z Agunrdento 59854,00 Vo ds 6 7 
acelamassem rei, elle os ia contra as | ministerio em sentido moderado. O snr. Lanza pede explicações sobre a si do Ae Saga É Ao Commercio do Porto MANHÃ 16 d , las 40h 
expedições do governo do Chili. VARSOVIA 7. — Os telegrammas da | crise ministerial, que teve lugar fóra da ac- AD dn e BT56A8 A AE a E ao da ti ia 
et selyagens se lhe pcolheram logo a| Polonia transmittidos por Berlin a toda a | ção do parlamento. Dito verde. 5214,60 Do seu correspondente PBP dei do cdiivE A gi ee 
proposta; ubs queriam aeclamal.o rei outros | Europa, continuam a ser inexactos, assimé| O barão Ricasoli respondeu 'que apesar ã EM VILLA NOFA a 5 X CEE asas ss tátdo 
recusayam-se à isso, porém a discordia, não | que, tica sendo: falsa a notícia de que o ar-| da votação favoravel da camara, não tinham Vinho. pas pescasrerárreatos : J0252,68 LISBOA 15 ÁS 10 H. DA MANHA veis, Jougas, crystaes, protas, cobertores 
foi de Ton ER! k f vei ETs Fan DE PARA EXPORTAÇÃO de damasco. pianos, sanctuarios, serviços 
foi de longa duração, porque á data das ul-| cebispo de Varsovia se negava a substituir | podido evitar-se certas dissidencias. Que o Vinho. z 17698,00 Na camara eleciiva deu-se hon-| do electro-plale bLAs MS tentar cido 
timas notícias Orelio estava emuwpoder das/os curas e vigario desterrados, pois já foram | ministerio não estaya seguro de possuir a tem um facto altamente importante | tond Pg D oficês rd FR do o) 
authóridades chilenas do Sul, e, segundo diz| substituidos. confiança da camara, e a authoridade moral SARA E PESO ass ces ia EA pg SER Ma q El E lê Pd ES 
«El Mercurio», ia ser mandado ao «Luna- VIENNA 7. — Pelas negociações enta-| que d'ella resulta. Querendo evitar uma po- MERCADOS NACIONAES a lenpa R SCG duas mobilias de estofo completas, ami Tito 
E, v A E var aa es . o . . : q ponto, 1ô DE Manço ceder á eleição da commissão, que |nllar e pertenças vestidos de seda e ou- 
tic asylun» de Santiago (hospital dos dou- | baboladas com os insurgentes de Nauplia , | sição equivoca, o anterior gabinete tinha da- |. e 3 500 a 590 | tema de dar o seu parecer sobre a pro- Eessigan qi e 
im para alli meditar sobre a inconstancia |o rei concede amnistia a toda a classe de|do a sua demissão: que apesar dos desejos sp RE é 15050 posta de lei relativa ás irmãs da ca- a dont ento bd DE Pepita 
grandezas humanas, : militares até sargento inclusive, mas não de |do rei de que esperasse uma votação do pa: ID 880 a 900 i Da RR 
faso pola or ra mento, os es-| official para cima. Espera-se todavia a sua | lamento, o ministerio julgou dever insistir. | »  barbella. Ea a o gas a E E EA + pp qu pn a di 
pectadores que em Londres assistiam a wma | clemencia. = (Apoiados.) Feijão branco ua z de 
representação mimica no «Lyceum Theatre» O embaixador grego na Austria, actual- O snr; Ratazzi fez em seguida o elogio) pa aa eia Tate ato. GOTERB EAD abç coma lotes 1802) 
foram contristados pela quéda repentina da mente com licença em Athenas, acom) anha | da lealdade das declarações do barão Ricasoh. o 460 É - - o Ea - 
Ro RARE ' : S P » frade 60 | Carvalho, Custodio Rebello de Carva- L 1 
Primeira dançarina Miss Lydia Thompson ,|o embaixador francez na Grecia para nego- PARIZ 9. — A esquadra franceza do | » amarello. 40 o. Ayres de Gonveia, Coelho do elao 
que cahiu desmaiada no palco, succumbindo | ciar com os insurgentes. Mediterraneo recebeu ordem de partir, Não | Milho. 480 a 5ã0 A iç Semi GATAS apso 4 E E 
a uma grande comoção. O imperador visitará Veneza, Verona e |se- sabe o seu distino, e ÃO 5 800 Gn o RE RUA DAS OLEO O Ea Ao 
Tinha ella recebido m'aquelle dia uma carta | Pola, aonde se reunirão as authoridades mi- ROMA 9. — O embaixador austriaco, antas (ana ; 200 ER PETER a Rita Riad DA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
declarando-lhe que se apromptasse para mor-| litares e maritimas para onvit à sua opinião M. Bach, recebeu instrucções doseu gover-| Azéite . 58500 a 55460 posição eram os surs. Casal Ribeiro, Por intervenção de M. J. PF. Pinheiro. 


rer, porque á noute, durante a representação, | sobre as obras de fortificação. 


se dispararia contra ella um tiro de pistola, 


nyma, porém a sua imaginação, preoceupada 


LONDRES 7. — A «Democracia» de 
Lydia Thompson despresou a ameaça ano-| Saint-John diz que dous regimentos de con- 
federados ao chagarem ao forte de Donnel- 
do aviso, commoveu-a a ponto de que, entran-| son, se renderam aos federaes dizendo que 


no para solicitar da Santa Sé a revisão da 
concordata. 

LONDRES 9. — Ha noticias de Vera- 
cruz que alcançam a 9, Havia bastantes en- 
fermidades nas tropas alliadas, particular- 


Praça de Lisboa 13 de março 


Rendimento d'alfandega grande d 


Fontes, Antonio de Serpa, José Maria 
de Abreu, Nogucira Soares, Maríens 
Ferrão e Correia Caldeira, 

O resultado foi ficarem eleitos os 


Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis, 
lonça, roupa, prata e outros mais objectos 
que estarão patentes. (803) 


5 e 
do em scena, a commoção foi tal, que a para- | estavam fartos de batalhas. mente nas hespânholas. Nenhum movimento o Cetera ea Pd cr Esto Pet Nr pg ESENCAMINHOU-SE ha um mez do hos 
lysou completamente, fazendo-a cabir inerte | Assegura-se que os tennessenses não per- | para avançar se tinha ainda verificado , mas Etapa ss E E g tel Estrella do Norte um papagayo ver- 
sobre as taboas do theatro. mittirão que as forças confederadas resistam | devia fazer-se no dia 20, O general Prim codsspala | SO Vero só con sleito 0 8nF- Ne lido com algumas penoas amareladas e em 

Prodigalisaram-lhe logo os mais assiduos |em Nashywille, onde está Beauregard com 65 | mostrava-se muito duro com os habitantes E Hoje procedendo a cheira um pé fultam-lhe 3-unhas: quem o liver 
cuidados, e em quanto os medicos procuravam |mil homens. de Veracruz, impondo-lhes serviços forçados. COTAÇÕES OFFICIAES Ag do hist ca póde mandal-o entregar no mesmo hotel 
pôr a joven artista em estado de reapparecer TURIN 7.— O programma ministerial Em Honduras rebentou uma revolução, | Inscripções d'assentamento, juro so ras agir lnb io apoio “le se lhe darão alviçaras. (799) 
na scena, o director do theatro leu a carta ano- | exposto hontem pelo snr. Ratazzi ao parla- sendo. a primeira victima o presidente da re-| Pago Eai do 2º ema; Ag 9), ma 7 prata A e E Ri - ESCETTEs 
nyma aos espectadores. mento, foi perfeitamente recebido pela im- | publica que foi assassinado. CU the AG 3h a ATI, acido prato fao Srtido a NTONIO Fernandes Guimarãos declura' 

As demonstrações de reprovação que re-| prensa e pelo publico. 3 PARIZ 9.— O «Moniteur» de hoje des- Certificados E 43 ka a 48% don Nba gaia is gue ndo A 
bentaram contra o author de tão covarde mis- Está decidida a continuação do armamen- | mente o boato de, em consequencia da agita- ne deviam contar ou não as listas |tra de réis 4218120 sacadá por elle mes- 
siva deviam punil-o bem, se, como era prova-| to nacional. ção que ultimamente se notou no bairro La- its a brancas para fico a rantorio Sa Ea 15 de janeiro, aceite por Antonio 
vel, assistia á representação. Garibaldi prestará o seu apoio ao novo |tino, terem sido detidos os alumnos da eschola | ectp ee pra e pic pao AD ae rei 

5 e ministerio. olytechnica. O «Monitenr» declara que os| tres opera 2 a E E E 3 no ei 

Correm boatos de que Ratazzi conser- ES d'esta eschola, fieis aos pd pe papelada» a aM governo, para que a não pague senão a mim pro- 


* Secção religiosa 


DOMINGO 15 DE MARÇO 


vará a pasta do reino, encarregando-se Ni- 


gra da dos estrangeiros. 


mes de disciplina e de ordem não deixaram 
de gosar dos seus dias feriados. 


Peças de 85000 4/8 


VENDA 
85040 a ouro 


As cousas aproximam-se para nm 
rompimento formal de hostilidades 
pariamentares, que poderão dar de 


prio. Roga o mesmo snr. o obsequio a 
qualquer pessoa que achasse a dita letra 


=" q . . a a se n pstitui “ 2 
2 DA quanmea BERLIN 8. —Principiou a crise ministe-| BERLIN 9. — A demissão do ministe- |O rças hespanholas. 158050 o E de lb'a restituir na ros das Mortos m.d 24. 
ERMÕES rial. Os ministros reuniram-se em conselho e|rio teve por causa a adopção pela camara Ditas dE 145300 » pé Aameec trad dacamara oua queda (804 
Nas mesmas igrejas do domingo passado. a dissolução da camara é imminente. dos deputados da proposta que tem por fim | Soberanos 43500 a prata | do gabimete, A a E 
N E Ê E + - e a Es 5 fabrica de r precisa de um 
PROCISSÃO DE PASSOS Tambem “em Hesse-Cassel ha crise mi-|o especificarem-se mais os diferentes capi- | Ouro cerse 15990 28010 a ouro iticê drtgrações sEbão mall da 
ramasmos. — Orador do Pretorio e do encontro |nisterial: o Gran-Eleitor encarregou Roa- |tulos do orçamento, proposta que foi com-|p 90 90 +» ta Ei pe cá 
o rev. abbade do S. Nicolau. — À procissão é acom- | dens 'de formar novo gabinete. e batida por o governo, como contraria á boa ii - 930 o > MADRID 14 DE MARÇO AS 4 H. diferentes quai D. Ped; 0424 
pela banda de musica da goarda municipal) PARIS 8. — O «Payso diz que se con-| gestão dos negocios Dit 980 950 > E 40 M. DA TARDE. Palla-so no praga de Dei 
ae, por este motivo, deixa de tocar na praça de D. | frma q noticia de que 0 gene 1 Gas tvok| E “Ha negociações para tra- | Pra 78950 85020 marco, (801) 
| Como de costume. ed y ESA 4 là NEGOCIAÇÕES Pad rd | ne Francos, so SGO a ouro, o ministro francez Biliault disse Es 


Movimento das cadeias da Relacão 
no dia 14 


ENTRARAM 


Manoel Buxana, gallego, solteiro creado 
de servir, 23 annos, uatural da freguezia de 
Santa Maria de Entiz, bispado de Tuy, no 


reino da Galliza, e Antonio Ferreira da Silva 
solteiro, serralheiro, 19 


annos, natural da 


freguezin do S. Martinho de Frazam, comar-! tris nações obtel-a-hemos pela prudencia de 


tou de Veracruz para Habana, e que esta 
resolução dá lugar a acreditar que a ques- 
tio mexicana para resolve 
mente, ou que a volta do general foi sem 
authorisação de Prim. 

TURIN 8.—A declaração litteralde Re- 
tazzi, ao expôr o seu programma de gover- 
no sobre a questão romana, foi bem rece- 
bida pela sua moderação. 

« Querendo, disse elle, a 


amizade das ou- 


temo mi conser- 
corpos d'exercito 


de Provedimento 
di, deplorou a ausencia das províncias que | 
ainda vivem na escravidão; jura que as li- 
bertará, e exhorta todos á união. Então, 
disse elle, se vencerão os tyrannos, e se 
emanciparão todos os povos escravos. 


seu presidente, 


PARIZ 10. — O «Moniteur» d'hoje an- 


Madrid 
Cadix. 


Porto... 


no parlamento que ia mostrar ao Pa- 
pa os precipicios em que está por se 
deixar guiar cegamente, 

Em Turin houve uma reunião dos 
deputados da maioria. 

Concorreram á reunião 96, 

A esquerda concordou em apoiar 
o ministerio, 


creme 


QUEM perdesse 
um cão da Terra 
Nova, edér signaescer- 
tos, falle na rua de 8. 
João n.º 90, 1.º andar. 


(800) 


' Companhia Garantia 


O dia 19 do corrente, ao meio dia, no 
escripiorio da compauhia, rna dos In- 
glezes n.º 63, hão-de ser arrematadas cinco 
aecões que pretenceram aos snrs. accio- 
nistas João José Lopes Corrêa, Valentim 
José Ricoes e fallecido Antonio Vicente de 
Castro. 
Porto, 14 de março de 1862. 
Os directores, 

Jeronymo de Oliveira e Silva. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(785) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Flnviaes - 


OR ordem do exc.”º presidente da as- 

semblea geral, são convidados os snr. 
accionistas:da dita companhia: a reunirem- 
se no edificio da Associatão Commercial 
no dia 19 do corrente, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 21.º dos esta- 
tutos. 

Porto, 13 de m 


arço de 1862. 

O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(769) 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


Nºº se tendo effectuado a reunião da 
assembléa geral no segundo domin- 
go de março, conforme o disposto no ar- 
tigo 6.º dos nossos estatutos, por não se 
haver reunido numero sufficiente de so- 
cios efectivos, rogo a todos os snrs. as- 
sociados o obsequio de comparecerem no 
proximo domingo 16 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, no edifício da Bolsa, para 

o fim determinado no citado “artigo. 

Porto, 14 de março de 1862. 
O 2.º secretario, 

José Coelho de Sowz. 

| (783) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


O dia 49 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, na casa da alfandega 
desta cidade e perante o meretissimo di- 
rector da mesma, se ha-de proceder à ar- 
rematação de 5:047 cruzados novos de pra- 
ta antiga, cobertores novos, chailes e cór- 
tes de collete de vellndo, e outros mais ob- 
jectos que no acto da arrematáção serão 
presentes. 

Alfandega do Porto, 14 de março de 
862. k 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
= (793) 


FALLENCIA ; 
DE JOÃO BAPTISTA DE MACEDO 


Administrador convida os snrs. eredo- 
res a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 19 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario 
para deliberarem sobre a proposta feita por 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, de com- 
prar por 9008000 réis o uso fructo.da quin- 
ta de Lindo Valle ou Covêllo. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(768) 


IGUEL Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, tendo lido no jornal do «Com- 
merciu do Porto» de 22 de fevereiro, d'es- 
te anno, uma nauseabunda declaração de 
* Antonio Peixoto hoje D. Antonio Peixoto 
Pinto Coelho Pereira dq Silva Souza Pa- 
dilha e Seixas, desmentindo descaradamen- 
te um contra-annuncio no qual Miguel 
Peixoto repetia um aviso ao publico para 
que este não se deixasse Indibriar pelo 
dito D. Antonio, ácerca de bens em Oli- 
veira de Azemeis que foram do fallecido 
avô commum Francisco Peixoto; cujos bens 
são de praso, bem como muitos outros 
nos concelhos do Pezo da Regon, Lame- 
go e provincia do Minho, os quaes por dis- 
posição da ord. do liv. 4º 1. 36, per- 
tencem a Miguel Peixoto, como consta dos 
autos, no juizo da 2.º vara d'esta cidade, 
escrivão Villela; vem" á imprensa não para 
responder ao dito D. Antonio, mas sim para 
fazer conhecer ao publico, que o dito D. 
Antonio é um calumnindor, quando diz 
* que Miguel Peixoto falta desfaçadamente 
"* á verdade; porque quem fôr curioso e qui- 
zer dar-se ao trabalho, de ir ao referido 
cartorio examinar os autos d'esta questão, 
conhecerá facilmente, que o dito D. An- 
tonio, nunca soube a linguagem da ver- 
dade; porque questionando Miguel Peixoto 
todos os prasos da casa de seu avô Fran- 
eisco Peixoto ; tambem se acham compre- 
hendidos n'esta questão pelo protesto que 
* está exarado nos autos, os sitos nos pon- 
tos indicados, e que um tal mentiroso não 
merece credito de futuro. ) 
'O que é um facto inquestionável é que 
+ o dito D. Antonio ha mais de 7 annos, com 
as suas indecentes chicanas, está a seu bel 
prazer, disfrutando todos os prasos que per- 
tencem a: Miguel Peixoto, deteriorando uns 
e alheando outros, é finalmente fazendo 
toda a qualidade de contractos dolozos, 
os quaes Miguel Peixoto protesta não ap- 
provar. Ora quem está certo da sua jus- 
tica, e não apelece o alheio, não emprega 
chicana pars demorar uma! questão, que 
obriga a tantas miserias; e que vá dizendo 
a par da chicana que as citações da ord. do 
liv. 4 1.º 10, e cod, pen. artigo 450 são fan- 
farronadas ! | serão, mas fanfarronadas que. 
teem fundamento na legislação vigente, em 
quanto que as d'elle D. Antonio, tem o fun- 
damento das de D. Quichote; apesar das 
illustradas ideias do seu conselheiro Sancho- 
Pansa, : 
“Declara tambem o dito Miguel Peixoto 
que não tras litigio algum com o exc.º 
snr. Antonio José da Costa, o que será fa- 
cil verificar interrogando este. 
Porto, 14 de março de 1862. 


(794) 


— Arrematação 
Nº dia 23 do -corrente mez de março, 
| pelas 11 horas da manhã, se ha-de 
proceder 4 arrematação de uma morada de 
casa nova com um grande mirante, ten- 
do vistas para todos os lados e com ter- 
reno para edificar, sita na rua Duqueza de 
Bragança n.º 222, 224 e 226, e faz fren- 
te para a rua do Moreira n.º 4, 2 e 3. 
— Dominio de 40. 


A arrematação é feita no mesmo pre- 
dio, (791) 


EA 


“paegtop 


va pata 


= 
= 
Ss 


118 uo)panõum 


“SUIO 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com 
| Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


Tem variado sortimento dos de menor 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto te 
comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. E 
Acha-se no armazem a mais completa 


compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C:4, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. Ê 


O preço de toda a musica italiana dos 


é na razão de 100 réis por cada franco. À musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutares, 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fls, 
Rosenkranz 


as devidas proporções e, aceio. 


preço apar dos de mais elevado, como os 


m melhores habilitações para satisfazer o 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 


p 


a oleo: 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 


REPRODUCÇÕES em qualquer taman! 

CÓPIAS em papel de retratos ou repro 
6 para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulse 

Este estabelecimento está aberto todos 
3 da tarde. 


OTOERAPELA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


ho. 
ducções, metade do custo da primeira — de 


iras, ete, bom sortimento. 
os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


9 . . 
A” caridade publica 
LEXANDRE José Nunes, morador na rua 
da Palma n.º 73, ex-negociante d'es- 
ta cidade, e hoje reduzido à mais extre: 
ma miseria, e entrevado ha dous annos, 
roga ás pessoas bemfazejas o queiram soc- 
correr antes de findar seus dias, que não 
serão muito longos. al 


EEE SE ESET 

ANTONIO, José Soares, Braz de Lima Soa- 

res e Antonio Martins de Azevedo, véem 
por este modo patentear o seu reconheci- 
mento para com todos os 11l."ºS e exe mos 
snrs. que se dignaram: assistir ao respon- 
so de sepultura de seu chorado genro e 
cunhado João Mallen, na-nonte de 6 do 
corrente mez, na igreja de Nossa Senho- 
ra do Terço & Caridade, .e pedem descul- 
pa de o não fazerem pessoalmente por lhes 
ser absolutamente impossivel. 

(784) 


EEE SET 
PA NIaO da Silva Rocha, penhorado em 

extremo para com todos os ill.”"ºS snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura por alma de Sua presada e sem- 
pre chorada esposa D. Joaquina Maria da 
Silva, na noute de 8 do corrente, na igre- 
ja parochial de S. Martinho de Cedofeita, 
por este meio muito lhes agradece e si- 
gnifica a sua indelevel gratidão. 


'ANOEL Antonio Leis, extremamente pe- 

nhorado para com todos os seus ami- 
gos 6 mais ill.7ºS snrs, que lhe fizeram 
à dislincta honra de assistir na noute de 
9 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, ao responso de sepultura pela alma 
de seu innocente filho menor Manoel Car- 
los Leis, tributa por este meio a todos o 
mais profundo reconhecimento e eterna gra- 
tídão, pedindo desculpa de o não fazer pes- 
soalmente. — (795) 


Leilão de plantas 


NA RUA DE D. PEDRO N.º 126 


AqES Leroy Waigel, horticultor francez, 
tendo de retirar-se brevemente d'esta 
cidade, vai fazer leilão da variada collec- 
ção de plantas, arvores e arbustos de or- 
namento e de frncleiras, que tem no seu 
estabelecimento da rua de D, Pedro n.º 
126. 

O leilão terá lugar na terça-feira 18 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, e 
será feito por intervencão do snr. Manoel 
José Ferreira Pinheir 

Alé ao dia do leilão o annunciante con- 
tinuará a vender os artigos horticolas que 
tem no seu estabelecimento, onde os ama- 
dores de horticultura poderão fazer uma 
bôa escolha. (782) 


LEILÃO 


De 131 couros seccos do Rio 
Grande avariados e 14814 
chifres 


EGUNDA-feira 17 do corrente, ao meio 
dia em ponto, no armazem da rua da 
Esperança n.º 23, se venderão pelo maior 
preço e por conta de quem pertencer 131 
couros e 4814 chifres. (786) 


Nº rua de S. João n.º 116 precisa-se fal- 
lar com o snr. Joaquim José Teixeira 
Cardozo, desta cidade, para negocio. 


> (797) 


PPARECEU ha dias, no concelho de Pa- 
cos de Ferreira, nma creança de 9 an- 
nos, pouco mais ou menos, demente. E tri- 
gueira, cabello, sobr'olhos e olhos 'casta- 
inhos, altura É, 17, ferida nos calcanhares e 
com uma cicatriz sobre o olho esquerdo: 
(traja calça de saragoça e collete de setim 
com botões de metal. Não sabe dizer d'on- 
de é, nem quaes são os seus paes. 
A familia a quem pertencer a dita creança 
póde ir reclamal-a da authoridade d'aquel- 
le concelho. 


x º - 
José Antonio Ferreira 
CABA de abrir na rua de Santa Catha- 
rina n.º 784 uma nova pasteleria, en- 
carregande-se de toda e qualquer encom- 
menda. Tambem se fazem no seu estabe- 
lecimento frigideiras de Braga. 


e (787) 


A rua da Picaria n.º 78 e 80 está aber- 
ta uma nova officina de forjar e fer- 
(rar á ingleza, pertencente a Manoel Fer- 
reira dos Santos, veterinario do districto 
do Porto. (730) 


DARSIHBR A. Ferreira Braga mudou o 
seu escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 para a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. (716) 


. 
À quem convier 
v” criado inglez, que tem servido ha 18 

mezes uma familia n'esta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo a lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes de Inglaterra, para acompa- 
nbar alguma familia áquelle paiz, ou á ex- 
posição de Londres, dirija-se á rua dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 
ções e mais esclarecimentos precisos. 


(749) 


RECISA-SE de um sugeito com alguma 

prática de fôro, que se queira encar- 
regar da reforma de alguns prasos, fóra e 
dentro da cidade, dando bôas abonações: 
póde procurar todos os dias das 3 para as 
4 horas da tarde na travessa do Carregal 
n.º 60. (788) 


RECISA-SE de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade de bordados: quem pretender fale 
no escriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe indicará onde se deve dirigir. 


(589) 
es 


EM precisar de um ad- 
: ministrador para algum 
ibelecimento fabril ou agricola falte 
na rua do Bomjrrdim n.º 406, 


(737) 

NA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
compelentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de-bom 
ortamento. (1728) 


M quizer trespassar 10 acções do Ban- 
IL. n.º 34. 


co União, dirija-se 4 rua de D. Maria 
(781) 

UEM precisar comprar uma porção de 
camas e toalhas de linho bordadas de 
tuperior qualidade dirija-se á rua de San- 
o Ildefonso n.º 363. (760) 


Geló puro 


VE SE gelo puro, compacto, na rua 
do Entre-Quintas n.º 2, todos os dias 
menos os sanclificados, desde as 9 horas da 


as UEM quizer comprar o 
Q direito e acção d'uma 


ta, que é praso de geração, falle 


na nú Firmeza n.º 123. (899) 
RÉIS 40:000000!!! 


APPARICIO SAMPAIO 
Rua das Flores n.º 218 


ONTINÚA a ter á vendo os bilhetes, mei- 
os, quartos, e cautellas de todos os pre- 
cos, euja estracção terá logar no dia 19 
do corrente. (432) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 


Eua do Bomjardim n.º 104 12 — 
Porto. 


am 


FEM a honra de participar a seus ami- 
gos*e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem lLem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 


tra na sua loja. [3458] 


Rendas de linha 


A rua das Flores n.º 289 ha um bo- 
nito sortimento dºellas de dilferentes 
riscos e larguras, bem como entremeios. 


(162) 


Attenção 


M Cima do Muro n.º 85 vende-se aguar- 
dente Paraty muito superíor por gar- 
rafa e grosserias de Hamburgo por peca. 


(161) 


FLOR D'ENXOFRE 
EBRANDRANS 


Oliveiras n.º 41 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 31 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATHINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


NpER para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 

(379) 


FLOR D'ENXKOFRE 


BRANDRAMS 


* OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUERHEERD JUNIOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos, 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Eoiz Eatalka. rua de Bello- 
monte n.º 93 

= qua o deposito nesta. ci- 

d = dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. [91] 


Bernardo Teixeira de Mesquita 


Montenegro 
Bua de BD. Maria EI n.º 26 à SO 


ENDO recebido om grande sortimento 

do VIDRAÇA de differentes: qualid 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA M 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande abatimento, lan- 
to ao arratel, como por caixa, nas seguin- 
tes qualidades ; 

VIDRAÇA BRANCA LIZA. 

DITA, DITA RISCADA. 

DITA DE CORES SORTIDA. 

Igualimente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um grande sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 
como jarras de percellana e crysta 
cionaes e estrange 


ta Calharina 0. 

176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sorlidos a 
800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


manhã até ás 6 datarde, ao preço de 120 
réis o kilogramma, (T75) 


conhecidas até hoje em realejos desta 
classe. 


NOVO REALEJO 


CABA de chegar de Pariz um novo rea- 
lejo com dezeseis peças das mais ricas 


Vende-se este instrumento, e tambem 
se vai tocar a qualquer casa particular, 
por commodo preco. 
Em Cima do Muro n.º 188, 

(738) 


Sapatos de borracha 


americanos 
Do acreditadoauthor A.C. V.£C.' 


ENDEM SE no BAZAR COM- 
Si tim V MERCIAL, Praca de D 


Pedro n.º8 134 a 137, pelos seguintes pre- 


cos: A 
Para homem. . « 550 réis 
» senhor: h50 » 
»  creança .:360 » 
(739) 


CANDIEIROS 
PARA GAZ LIQUIDO 


e lamparinas de differentes ta- 
manhos e feitios 


GAZ MUITO CLARO A 150 RÉIS 


RUA DA BAINHARIA N.º 1, 3 e 5. 
(771) 


Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º S3 e 85 
NLENIIEM-SE, ao quartilho por 80 e 

60 réis e por garrafa a 120, 160, 
200, 240, 360, 400 e 500 réis; tam- 
bem ha vinagre a 60 réis+o quarti- 
lho e por garrafa a 90 réis. (99) 


Es ENDE-SE uma quinta na rua 


do Monte, Ingar do Candal, 
em Villa Nova de Gaya, com agua 
dentro e bôa casa 
pretender pódes dirig 


ara moradia: quem a 

-se à José Antonio 

Alves Pereira Monarcha, na praça do Anjo 

n.º 61 a 64, com quem se póde traclar. 
E (174) 

Qui. pretender comprar um 

quintal com 5 casas novas, 

no fim da rua do Principe, aonde 

está uma tapada de madeira, em frente do 

dito quintal, falle na porta ao pé do mes- 
mo n.º 450, com Antonio Gaio 

9) 


ENDE-SE em Villa do 

Conde uma grande 
casa, com bello quintal 
e jardim, sita na Praça 
== Velha, da mesma villa: 
quem a pretender comprar falle com seu 
dono, que é o prior da dita villa. 


(752) 


S herdeiros das propriedades 

que foram de José Rodrigues 
Nunes pretendem vender as que 
teem os n.º 1140, 1142, 1144, 1146, 
1148 c 1150, sitas na rua do Bomjar- 
dim, acima do chafariz de Villa Parda, di- 
zimas a Deus, com bons quintaes, arvo- 
res de fructo, agua e videiras : tracta-se com 
a proprietaria moradora na mesma casa ou 


nheiro n.º Te 8, até ás 8 horas da manhã, 
e de turde das 2 ás 4. 
Estão livres e desembaraçadas. 
Como procurador, 
Francisco José dos Santos. 


(674) 


UEM quizer comprar duas pro- 
Ê priedades de casas, sendo 
uma de dous andares e aguas-fur- 

tadas com os n.º 225, 227 e 229, sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com ltrazeiras e sabide para a viella do Pi- 
nheiro, e outra terrea na rua da Boavista, 
d'esta cidade, com os n.º .99, 101 e 103 
com bom quintal e agua de poço, falle 
na rua de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 


(750) 
ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 


D O vapor inglez— 
BRAGANÇA — capi- 
tão Wo» London, sahe 

com Drevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou jr 
do passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85. - 

(768) 


- Londres 
é E. O vapor— AURORA, 


= — a sahir brevemente, 


Consignatarios Deh 
Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C2e Alexandre 
Miller & Cr 

E (715) 


8. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


A escuna oldemburgueza — BETTY, 
— enpitão H. Bunje, sahirt com bre- 


BRUNA 
E vidarte. 
i 


com Francisco José dos Santos, rua do Pi-| = 


Londres 


alhabote — NEREO, — capitão 
de Almeida, “sahe “com. Biasio 


(764) 


dade. 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. ; 

(765) 
Hull & Leith 
E A escuna ingleza— ROE, — capi 
Jolm Graliani, paleicom oRaTA 
vidade. ps 

(131) 


Londres 


A paleta — WILHEEMINA, — ea 
pitão O. J./Cassent, sabe até odã À 
do de março. Ainda tem algum Ie 
gar para carga. = 
carregadores terão a bondade de mar 
(am 


S. Petersburgo 
(4º CIDADE) a 
A escuna — WILHELMINA, — cy 


Os snrs. 
dar seus vinhos para bordo. 


pitão B. D. Bunje, sahe com breves | 
dade. Ainda tem algum lugar para 
Ca 
(A CIDADE) 
AS, A escuinsueca-THEODORE=clas! 
dE 
25 de março (418) | 
Gothenburgo eSto- 
tão Romare, eahe com brevidade. 
(462) 
Diana palito brota 
(sem 


carga. ( 

Copenhagem 
sificada'b/6 c de 100 toneladas, capi-. 

tão Iwan Jaderholin, sahe até o diw 

ckholm 

A escuna sueca — HOPPET, — api. | 
Bristol & Gloster . 
À escuna inglêsa — ELIZA = capitão — 
Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. r 


Bristol & Gloster 


A A escuna ingleza = ALARM = eq- 
EA pitão John Phelp, a sair em março. 

d Es 1 
(556) 


Hull 


O brigantim inglez VOODVILTE, 
= capitão Grills, a conduzir os car. 
regamentos da primavera. 

(551) 


Para carga tracta-se com os consign 
tarios A. Miller & €.”,naPraça. 


Rio de Janeiro . 


A barca — S. MANOEL 2º, 
tão Pedro José da Rosa sahe com b 
vidade: recebe carga e conduz pas 
= geiros que se ajustar com Mano 
Braga, rua das Óliveiras-n.º 46. 


Monteiro 


Rio de Janeiro . 


A barca—FARIA 1º,—de 1 
vai sahir com muita brevidade, por 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que 

cellentes commodos, tracta-se com José oa 4 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua di 
Bomfim n.º 457. (2107) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a, 
in. Jera— JOAQUINA: — per ni 

ma quizer carregar ou ir de pa: 

Fem dieta “a oão Adisiãa datah 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Tri 


dA 


F 


. ” . 
Rio de Janeiro 
= Sahirá com brevidade a nova bars. 
— AMELIA, — de bes | 
ss uuata, encavilhada e pregada. ada 

le cobre: para car; e 
para os quaes tem Sto bons Em Ds Ea 
se com Manoel Gualberto Soares, ma de E 


monte nº 17. 16) 
. + e 

Rio Grande do Sul . | 

Ss A barea— PAQUETE DO RIO. 

GRANDE,— de 1.º classe, sairá com. 
muita brevidade por ter o seu cai 

E mento prompto. Recebe alguma carg! 

leve e passageiros, aos quaes offerece excelentes, 


commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
nº 129, NES A ga ES AO 


ASIA 


525 


Vai sabir com muita b 
ca — RESTAURAÇÃO; — 


PERU 
irija-se a Ri 
Azevedo rua do Almada n.º 272. es 


Pará 


% 
A Darca — PALMEIRA — sabe no — 
dia 95 do corrente: os enrs. passo 
geiros queiram ter a bondade dele | 
galisar suas passagens'e os snrsCar- | 
regadores apresentar seus conhecimentos no eseri- 
ptorio de José Adrião da Rocha Sobrinho, em 80] 
(8687) 


Nicolau n.º 30. a 


ESPECTAGULOS | 

— E] 
T. BAQUET.— Não póde ter Ingar o especta | 
culo annnuciado para hoje 15 do corrente por S& 
achar doente o snr. Gilardi, ficando transferido 
para quinta-feira 20 do corrente. % 


- Salibado 15 de março. 


— Companhia nai 

comedia eim 1 acto — 

scena dramatica em 
A 


Hamburgo 
tacho portuguez 


Opa 

TO delas 
José de Magal 
vidade por ter am: 


NOVO ACTI- 


itão Antonio 


ds 
ss parte da car- 
gnengajada. E 

D.ch Mathias Fenerheerd Jnnior & C4, 99 
Bellomonte. (190). 


Rio de Janeiro 


A barea — ROCHA, — capitão Anto- 
nio.de Oli Albadas, i 

para on 
para o que tem ex- 
bom tractamento, tracta-se 
Monteiro Guimarães, na ra 


cellente: 
cam Joaquim F 


Às T horas e 3 quartos. 


- Domingo 16 de marco E) 
8. JOÃO, — Companhia nacional, — O misterio 
em 3 netose 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN 
TONIO.— A's 8 horas. x 


Domingo 16 de março. 


T. BAQUET. — Companhia dramatica Jisbo- 
nen: 'm beneficio do cnmaroteiro, — À comps 
i VISCONDE DE LÉTHO) 


E, AR !— elegia á morte de Car. 
berto, recitada por Mendes Leal (Antoniçh | 
A comedia em um acto — A CORDA SENSID | 
BL. — A's 7 horas e 3” quartos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO CO) 


de 8. João n.º 9 


(64) 


dos Inglezes n.º 


MMERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 408 


e 


